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En atención a  la festividad 
dei día, y siguiendo la cos« 
tum bra de a ñ e s  anIeriOreS, 
m a ñ a n a  « d  s e  p u b l i c a r á  
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F i e s t a  d e  p a z
C e U b r a  h o y  l a  c r i s t i a n d a d  u n a  dé  

s u s  f ie s ta s  m á s  s o le m n e s ,  y  c l a r o  y 
e v i d e n t e  e s ,  q u e  lo s  e s p a ñ o le s  no  
n o s  s u s t r a e m o s  a  e s a  celebracicSn, 
Q u i tA s ,  s in  e m b a r g o ,  s e r í a  e x c e s iv o  
c i e e r  a i ie  l a  h a c í -m o s  a te n ié n d o n o s  
a l  Sí n t id o  e s e n c ia l  d e  e l l a  P o r  dv's- 
g r a a a .  p a r a  l a  m a y o r í a  d e  l a s  g e n  
t> s  h o ) ,  c o m o  e n  lo s  t i e m p o s  d e  
F í g a r o ,  UT a  f ie s ta  s e  r e d u c e  a  c ó ­
r n e r  u n  d í a  n  á s  q y e  lo s  a n t e r i o r e s  y  
lo s  s ig u ie n te s ,  y e n  e s t e  s e n t id o  r.o 
t i e n e n  l a s  f ie s ta s  m á s  s e n t id o  q u e  el 
p u r a m e n t e  e s to m r  c.^1.

D a  o t r o  m o d o ,  l a l  v e z  s e t í a  s o r ­
p r e n d e n t e  e l  c o n t r a s t e  e n t r e  la s  fies 
t a s  d e  e s to s  d ía s ,  f ie s ta s  d e  p a z  y  
a m o r ,  c e leb rac ió n *  d e  l a  v e n i d a  a f  
m u n d o  de! M(\sís*s, U i jo  d e  D io s ,  dis- 
ju e s to  a  s?.c i f ic a s s e  p o r  lo s  hom - 
) r e s  y  e l  r e c r u d e c im ie n to  a  q u e  e s ­

t a m o s  a s i s t i e n d o  ¡fe t o d a s  l a s  m s 'la s  
p a s io n e s  h u m a n a s .

I ' i e s t a s  d e  p a z  y  d e  a m o r  d e b e r í a n  
s e r  e x c l u s i v a m e n t e  l a s  f ie s ta s  p a s ­
c u a l e s ,  y  n o  h a y  m o d o  d e  c e l e b r a r  
t a l e s  f ie s ta s  en  d ía s  c o m o  ios q u e  c o ­
r r e n ,  é n  q u e  v iv im o s  e n  p e r p e t u a  lu ­
c h a ,  c o n f ia n d o  a  l a  f u e r z a  eS é x i to  de  
to d o s  n u e s t r o s  e m p e ñ a s ,  y  n p g a n d o  
c o n  n u e s t r o s  a c t o s  t o d o  e l  c r d o r  c o r ­
d ia l  q u e  h a c i e n d o  a  ’.o i  h o i r ib r t s  h e r ­
m a n o s .  q u i s i e r o n  l l e v a r  a l  e s p í r i tu  
h u m a n o ,  lo  m ism o  la s  r e l ig io n e s  q ue  
q u i e n e s  m á s  a r d i e n t e m e n t e  í a e r o n  
c o n t r a  e l la s .

A  c u a l q u i e r  p a r t e  q u e  v o lv a m o í  
l o s  o jos  h a l la m o s  e « a  m is m a  c o n t r a -  
dii c  (5n; p e r o  d o n d e  m á s  a c e n t u a d a  
s e  m u e s t r a  e s ,p r e c i s a m e n t e , e n n u e s -  
t r o  p a í s ,  y  e n  é l  m á s  q u e  e n  o t r o  a l ­
g u n o ,  s o r p r e n d e  q u ?  a ú n  s i g a  s u b ­
s is t ie n d o  e n  m o m e r t c s  eo rao  ¡os a c ­
t u a l e s  !a  c e l e b r a c i ó n  d e l  n a c im ie n to  
d e  J e s ú s .

C u a n d o  t a n t o s  í a ’Eos r e d e n t o r e s  
a n d a n  p o r  e l m u n d o  y  a  t a n  e x t i a ñ a s  
r e d e n c io n e s  q u i e r e n  i le v a in o s .  f o r ­
z o s a m e n t e  M  d e  p a r e c e r  c c n t r u s í e  
f 'e m a s i a d o  d u r o  e l  q u e  o f r e c e  u n  
R e t e n t o r  t a n  d is t in to  d e  t o d o s ,  q u e  
c o _ m ( n : ó p o r  o f r e c e r  s u  p io p io  s a ­
c r if ic io  c  m o  o f r e n d a  y  p r e c io  d e  la  
r e d e n c i ó ’í.

P o r  fo r tu n a ,  c a b e  p e n s a r  q u e  el 
e s t a d o  a c t u a l  d e  t r e m e n d a  r s v u e k a  
y  e n o r m e  c o n fu s ió n  d e  lo s  e s p í r i tu s  
q u e  d e t e r m i n a  lo s  m á s  t e r r i b l e s  t r a s ­
t o r n e s  p o l í t ic o s  y  s o c i a 'e s  y  d e s c o ­
y u n t a  í a s  b a s e s  d é l a  m o r a l ,  h a d e  
s e r  t r n r s i i o i i o  y  q u e  h a b r á n  d e  l le ­
g a r  dtrsvs t n  q u e  ^a v id a  d e  lo s  h o m ­
b r e s  s e a  m á s  c o r f o r m e  c o n  la s  n o r ­
m a s  s u p r e m a s  d e  í a  e x i s t t n c i a  h u ­
m a n a  V e n  q u e  f ia s -a s  c o m o  la s  de l  
n ac ira ir ;n to  dt-.l i .b io  d e  D ios ,  p u e d a n  
r e c  '-’r a r  s u  v e r d a d e r o  s í n l i J o .  d e ­
j a n d o  s e r  ú n i c a m e n te  u n  niDlivo 
p a r a  c a n s a r  t o r p e m í n t e  a l  e s ió -na -  
g o .  S ó lo  e s a  fe  p u e d e  h a c e r  q u e  
p s r d u i c  e :  im p u lso  h a c i a  u n  m u n d o  
m e j o r  e n  q u e  l a  r e d e n c i ó n  d e  los 
h ' i r a c n o s  n o  t r o p ie c e  c o n  e l  o r inc i-  
p a i  o b s t á c u lo ,  c o n  ía  f a l t a  d e  fv; y  d e  
a m o r  d e  los h o m b r e s  m ism os .

S in  e s e  o p t im is m o  y  s in  e s a  f e  e l 
m u i d o  s e n 'a  aúci p e o r ,  p o r  ecO, y 
t a n t o  c o ra o  p o r q u e  l a  f e  s a l v a ,  q u e  
r e m o s  s e r  c r e y e n t e s  y o p i im is t i s .

D E  F Ú ^ U Q k L

El sargento fue condenado a dos años 
ds presioio. '

Comentando la sítuaeion política, los 
periódicos ftpdntan la posibilidad de que 
se constituya un Gabinüte de conccnlra- 
c iiii, presidido por Kreire Andradc o por 
Alvaro Castro.

Ha sido nombrado encargado de Nego­
cios de Poriujíal en la Argentina, el Sr. Ju­
lio Branda de Paes.

Terminadas las vacacionca de Pascuas, 
comenzará en ia (cámara de Diputados la 
discusión del Tratado de Paz.

ÚÜIIO Ú! la GM!!3 S itS J t t s  
s i ü i t B i e s

Leimos en nuestro estimüdo cokga EL
Sai:

«Sa atribuyen al miaistro de la Guerra, 
general Villelbi.eBÍas ciaaifestscionef:

«Si S8 !iit> 'leji e« Hoai'tad de acsión y el 
Consejo da Ministros no me opoao dificulta­
des, antes de quince di<i8 habré disuelto f>or 
decreto todas fas Juntas nii’itares ded<faa- 
sa. l-’rei5Í88ai6'i'e porqua .vionto un Brnor 
grandísimo, noble y  puro p ire ! RjAi^ito, V 
por entender que con esa resolución lo enal- 
irZJoysirvo ni propio tiempo u mis iieas 
liboraies, estoy decidido a p jner tófniino de 
una laanera radical ai actual e^tído de co­
sas.»

El pa(s est& aguardando a  que el ganfral 
Villalba acometa esa obra para tribularie un 
aplauso unánime y  entusiasta.»

E w  P .^O B L E K ÍiA  F E S R O V iA m O

! i  i l  i f p é s  le  í i t i i i
Con objeto de conocer la opinión que las 

personalidades atás sa'ientcsde nuestra po­
lítica tianea dol problema ferroviario, la 
Comisión en la dffdnsa de los accionistas y 
obligscionislas de larrocarriles, se propu- 
nen'dirtíirse a ellos en cjnsuHa, habiondo 
empezado ya por dirigirse al ex'ministro li- 
■bsral señor marqués de Cortina, el cual ha 
contestado a  ¡a consulta m*nit'¿stando que 
B'ite la ya deplorable siiuaeión de l«s Coai 
pañias ferroviarias, que ha de egravarse 
ftúfl más con la implantación de la jornada 
de ocho horas, es prcciáo y urgente prop< 
clonar a  aquéllas los medios necesarios t 
ra subvenir a  ¡os gastos, no viendo otra so­
lución justa quo la que ya inició el decreto 
de diciembre úUimo. es decir,la elevscióade 
¡as tarifas, pues el que utiliza el servicio es 
quien d.-b6 pagarlo, y no es equitativo girar 
contra el contribuyente para, que los comer­
ciantes ganen ai&s y los turisuiB viajen ba­
rato.

El Estado, a  juicio dsl m&rquéj de Cort; 
na. debe facilitar a  las Compefilss, a  un ¡r.- 
terés igual al que éi tet-ga que pagar, les 
fondos nocesarios para mejorar y normali­
zar los servicios y pf>npr’os en csndicionts 
de rígu'cridad y suficiencia, no sólo para 
las necesidades actuales, sino p ira  las quo 
sobrevengo con el aumento de tráfico que 
la construcción de los secundarios ha do 
prodi-c;r.

N ) crnsidera de ninguna utilidad prácti­
ca anticipar el plezo de reversión de las 
concesiones, vistos los pésimas rosu’.tados

3ue la irceutación do los ferrocarriles ha 
ado en Francia, Inglaterra y Estados Uní 

dos.

(roR  íb l íg h a f o )
L a  s i t u a s i ó n  p o l i t i c e . - O t r a *  n o t i c i a s

LISBOA 2 -íicgúii alirmnn ios perió­
dicos. está rciueita, en principio, la re- 
constitiición ministeri;il.

El prcsiden'c del Consejo celebrará c>t.) 
noche luia conferencia con el Sr. Guima- 
raes. que está indicado para ci ministerio 
de Hacienda.

De la forla!:z¡’ de S'.n Julián de ilarra 
se ii-'n escapaJo di.s j'-resos políticos.

Sif;ue crc} éndose que continuará el ac- 
iu :í 1 i.T.risterioco.i \’ariav.-ioncs, que tendrá 
luRar m u  a-cz pasadas las lientas de Na­
vidad.

Man marcliado a Oporto los niiin.stros 
de Guerra y Marina, que regresarán el sá­
bado.

l.'n industrial, propietario de una fábri­
c a  de c o n sc i 'v a s  de Setubal, ha sido objeto 
de i;na .ifjresión p o r  parte de un obrero, 
que ¡c-disparó varios tiros.

l’ii presiJente de !a KepúWica fue ciiiiv 
plimentndo en el palacio de Bciéa por el 
representanie de Portugal en América, viz­
conde de Mousa.

Aver presentó sus carias credenciabs en 
el .Ministerio de .Negocios ¡•'Ntraniv.rus el 
nuevo ministro de Cuba, 1). kodollo .Mi­
randa.

lian sido ]u/;;ados por un Consejo de 
(luerraun  !;ar;;e‘nto y \arios soldados, au- 
toi-.sde un crimen cometido en Francia 
durante la guerra.

C A S A  R E A L

Con R. M. el Rov dsspacharon esta m sñi 
na, a la hora de costumbre, elpresidocto d»l 
C.'rist»joy el ministro de la Guerra.

D li-pi éi del despacho, el Soberano l'ue 
cuinplÍHi«r,tacto portrl arzobispo de Zire^-o 
zíi iiicn s-ü 'jr  So'devüla, 1 1 quu coaiu  es la ' 
bid'i impondrá mi n ina  Su Majestad la bl 
r.'s ta  ca rJeo a 'jc 'a . Ei guardia nobla^leí V* 
tic»r i>, portador de é-t? , que a c a ta  de llegar 
a Ma^und, í'ue lam bida reuibido «n audisDcia 
por o’-S  jlit-rano.

Acompaliando al guarjia noble l'aoron a! 
rejtio Alcázar el pdaiisr introHuctor de em- 
bsjadores c3ndo de Veile y el Nuucio de Su 
Santidad mouteñor Rigouesi.

También I'uícumpliaiantado Don Alf.,ir,so 
por ei obitpo de Sion y ti tx  ministro de 
.ib£8t6citnit.níü8 conde de San Luis.

L-> R  io a  O c f n  V ic lü r ia , a c o n f p a ñ i i 'f t  de

E N  L A  C A M A R A  F R A N C E S A

iiiiilsoli i isiiiiso ii [¡Eismei
(POK n tllG ilA V O T  

L e s  n e g o s l s c i o n e s  d e  L o n d r e s .  — E i 
p r o b i a c n a  d e  F i u m a .— L a  o u e t t i ó r t  d a  
P o l o n i a .— R u s i a . —L a  C á m a r a  a p r u e *  
b a  l a s  d e o l a r a c t o n e s  d « l  G o b i a r n o ,  
PARIS 24.—Respondiendo en la Cáma­

ra  a una pregunta del diputado M. Cachin, 
que pidió explicaciones acerca de las Con- 
lerencias celebradas en Londres, M. Cic- 
menceau ha declarado que las explicacio­
nes dadas por Mr. I.loyd Gcorge en la Cá­
mara dolos Comunes, no fueron nmy pre­
cisas, y que se limitó a  decir que las- con­
versaciones habían comentado, pero que 
no estaban terminadas.

«Monsieur Cachiri ha dicho—prosiguió 
monSieur Clemenceau—que acerca dc'csto 
’iabía inquietudes en el país, pero yo no 
debo hablar de las garantías militares, por- 
¡qae esto pudiera ser extremadamente pe­
ligroso.»

Monsieur Clemenceau declaró a conti­
nuación que le parecía que no se haría nin­
guna objeción a las releridas g.arantías. 
en el caso de que determin.idos'punlos del 
Tratado fueran puestos a discusión.

«Las explicaciones, añadió, serán dadas 
a su tiempo.

Me estado en Londres—dijo—para tra­
tar de la cuestión de Oriente, y si al prin­
cipio pudo creerse que era imposible que 
llegáramos a entendernos, hoy es todo lo 
contrario.

La inteligencia se realizará en las condi­
ciones que se juzguen más satisfactorias. 
Las bases del primer acuerdo están ya es­
tablecidas.

El Sr. ¡Berthelot se encuentra en Lon­
dres, de donde regresará, y yo encontré en 
Inglaterra una atmósfera 'de amistad ha­
cia Francia en el grado que podíamos de­
sear. (Aplausos.)

El Sr. Lloyd George me dijo:
- Nuestros dos paúses deben estar más 

imidos que nunca. (Aplausos unánimes y 
prolongados.) Y yo, como no podía me­
nos de suceder, He participado c e esa opi­
nión.

Lloyd George me dijo también:
—Si nuestras dos naciones llegan a en­

tenderse como es de esperar, no volverá a 
declararse la guerra en Europa. (Aplausos 
Unánimes.)

Y yo le respondí:
—I'^odéis contar, pase lo que pase, no 

solamente conmigo, pues no soy más que
íODe

brc todo, comprometieron enormes sumas 
con la esperanza de que en Rusia se cons­
tituirían núcleos de hombres, que, ardien­
do en ia llama del patriotismo, -se mostra­
rían resueltos a de ender su país y su ho­
nor; pero, nO ha sido así, y no podemos 
continuar sufragando esos gastos indelini- 
damente.

Mientras Rusia continúe en 
anárquico en que actualmei.t

el estado

, duquesa d j San Car'os y di>l marTt''B de 
I >1 ii-, os'uvo a  mMioiita en el H.iípit’ i

'a
H
•■*•1 N ñ i J--sú‘ P'esi'ion'í'^ un leparUj do 
juguetes a los I iñ is j obr í̂s.

Il< sji^o ncTnbr.í'^ü cejíu-.i de la R- a! In- 
íe:jilfinclfl, »•! Kflnii'h'miirn da Hu Míjí’siití, 
O. M Tuel Uu-i»dü df'l Valle, pers<-.ua que. 
p:ir su t altas cualilndos de inie!ig‘i»''is y 

st zf* d« ¡«'"ittifiraljles simpa 
lias en la sociedad madríleñe.

Ei problema de ía vivienda

(JPOE TELÍSGSAÍO)
E n é r g i c a  c ^ m p  .ñ a  l a  s u b l í a  d e

a l q t i i » '- « s
lL\H(’.K1.0X,\.-2}. -K1 Centro de dcpcn- 

djfüies de Comercio c industria, ha acor­
dado emprender u:ia enérgica campaña 
contra .¡a cárestía de los alquileres, para lo 
cual ha pedido a sus sociob una nota de 
las subidas que hayan CAi-c:imentado los 
alquileres a partir del principio de la gue­
rra'.
’ Se ha comentado apasionadamente la 

visita ijue hicieron al gobernador los pre­
sidentes d é la  Mancomunidad Catalana, 
de la l)iput:ición Provincial y el alcalde; 
afirmándose que la extensa entrevista que 
celebraron, tuvo por objeto buscar una 
solución de concordia que ponga iin a los 

• actuales conllictos sociales.

f o l l e t í n

Los vagabundos nocturnos
•KM C U 4S 4T Í»  PL.C>«A

uno de los que actualmente goDernamos, 
sino con Francia entéra. (Nuevos aplau­
sos.)

A continuación el Sr. Clemenceau ha­
bla de la cuestión de Fiumei «qiie—dice- 
fue angustiosa para Italia, que se había 
comprometido a entregarla a los yugo-es­
lavos. Los servios y  loa yugo-eslavos, que 
fueron los primeros que se batieron 
nuestro lado, contaban con esa palabra; 
pero la opinión páblica italiana se e.xcitó 
cuando.se trató de curriplirla.

Francia, Inglaterrra y los Estados Uni­
dos se dedicaron a resolver la expresada 
cuestión, y, según las últimas indicacio­
nes, parece que se llegará a una inteligen­
cia, consiguiéndose una solución aceptable 
para todos.» (Aplausos.)

Agrega el presidenta del Consejo, que 
también se estudiaron las cuestiones de 
Constantinopla, Anatolia, Siria, losHalka- 
nes y, sobre todo, ia de Polonia.

El orador insiste respecto dcl incidente 
que se produjo acerca de la atribución de 
la Galitzia oriental, pues Polonia había 
experimentado ciertos descontentos.

«Monsieur l‘*ádercv.-ski defendió caluro­
samente la causa de süs compaU'iotas, y 
yo—Jico el Sr. Clemenceau--, propuse 
una solución a Lloyd George, teniendo la 
alegría, no solamente de verla aceptada, 
sino de que el ministro inglés propusiera 
otra mejor todavía. (Aplausos.)

La cuestión de Constantinopla no c.stá 
aún terminada, y yo desearía no dar ex­
plicaciones que pudieran comprometer el 
resultado linal. (Aplausos.)

Hablamos de Constantinopla, y yo dije 
la verdad simplemente.

Creo que en el mes de enero próxlrno 
tendré el honor de que me devuleva la vi­
sita Lloyd Geoi’ge. y así podremos acabar 
nuestras conversaciones.»

Fi*Sr. Barthou interrumpe a Ciernen- 
ccau, diciendo:

--É s imposible que no hayáis hablado 
de Rusia.

El Sr. Clemenceau responde:
— Habíamos ya hablado antes, 
l'^tas palabras son acogidas con risas 

por la Cámara.
El presidente del Consejo continúa su 

discurso, diciendo que se han lomado va­
rias resoluciones principales, referentes 
Rusia.

«Xo solamente no haremos la paz-dice- 
sino que no transigiremos con c. Gobierno 
de los Soviets.» (Aplausos frenéticos en to 
dos los bancos de la Cámara, a excepción 
de la extrema izquierda.)

Clemenceau fustiga en términos violen 
tísimos al Gobierno de los Soviets, di 
ciendó:

«Es el Gobierno mas odioso y más bár 
baro que ha e.xistido. En lugar de la dio 
tadura de una persona .sola, es la diciadu 
ra de los Comités, que se nombran ellos 
mismos.»

A continuación recuerda que, a raíz de 
.lo dcl Camino de las Damas, había dicho 
a la Cámara que los rusos tenían^ las res­
ponsabilidades del golpe que sufrió h ran­
cia.

(Toda la Cámara, a excepción de la ex­
trema izquierda vuelve a aplaudir a Clc- 
menceau, condenando al Gobierno bolche­
viquista.)

il Sr. Clemenceau reoüerda las condi- 
. dones en que Francia e Inglaterra, ésta io-

se halla,
no estará asegurada la paz en Europa.

Alemania se esfuerza subrepticiamente 
en colonizar parcialmente Rusia, v nos­
otros debemos poner una alambrada alre­
dedor de ella para evitarlo.

Agrega que* tratarán de ayudar a Polo­
nia. Rumania y otros pueblos que son 
fronterizos a Rusia, y seremos aliados de 
todos los que sean atacados por los bol­
cheviquistas.

Hace a consinuación un expresivo elo­
gio del Ejército polaco.

- Retiricndose al incidente entre los italia- 
lianos y los yugoeslavos, dice que hasta 
que esté solucionado, no podrán Francia 
ni los aliados respirar libremente.

Hablando de Las imerpclaciones que 
acompañan a la de M. Gachín, declara que 
es preciso que las palabras necesarias se 
sistematicen en métodos y manifestacio­
nes enérgicas: «Xo nos quedan—añade-~ 
más que algunas semanas de vida, pues 
cuaiiüo termine el período electoral entre­
garemos nuestra dimisión al Sr. Poncairé, 
y  esta dimisión no será un juego, es decir, 
quo no saldremos para entrar por otra 
puerta.»

El orador añade; «Xo creo que hayamos 
hecho milagros, pero me parece que iodos 
hemos cumplido nuestro deber. (Aplausos 
prolongados.)

Queremos acabar noblemente nuestra 
obra, y podemos trabajar inmediatamente 
en las cuestiones más imprescindibles, sin 
olvidar la cuestión política, y estamos a 
las órdenes de la Cámara, pero creo que 
mi deber es hacerla las indicaciones que 
me parezcan pertinentes.»

Termina reivindicando enérgicamente 
la obra realizada en unión de la Cámara y 
de todo el país.

(Todos los diputados, a excepción de 
los socialistas, tributan una prolongada 
ovación al Sr. Clemenceau.

A continuación,- el Sr. Cachin pregunta 
si habrá naciones que se instalen en los 
Dardanelos o en Constantinopla, y  el se­
ñor Clemenceau hace un gesto ne__ 
que el Sr. Cachin declara haber visto con 
alegría.

Después éste deíiende al Gobierno de 
Rusia en medio de las protestas de la Cá- 

, mara, excepto la extrema izquierda.
Después, la Cámara adopta por 458 vo- 
s contra 71. una orden dcl día diciendotos ■

que aprueba las declaraciones del (jobicr- 
no. y que, conliando en él, pasa sin más 
a la orden dcl día.

Se celebrará sesión el martes para dis­
cutir los créditos.

Luego se levanta la sesión.

La extradición del ex Kálser

L O S  C O M F L iS T C S  S O C I A L E S

( P O R  T E L É G R A I ' O )
E i G o b ’o r n o  h e lp .n c ié s  n a  h a  io m & d a  

n in g ú n  a o u r  r d o
LA I I.\YA 24.- -Recogiendo el periódi­

co Necrlanda TdcgraphatA oákho  estos 
días por Le Soir, de Bruselas, sobre que el 
Gobierno de i íolanda. fundándose en el 
derecho de asilo, había comunicado a los 
aliados que se negaba a entregar al ex 
K-áiser, dice:

«Esa noticia carece en absoluto de fun­
damento, pues sabemos de fuente fidedig­
na que el Gobierno de La Haya no sólo 
no ha hecho tal comunicación a los alia­
dos, sino que no ha tomado todavía 
acuerdo alguno sobre el particular.»

U S  E t i l B I i E S J i m S O Í i i G E ^ T i E

caigriEia Sil üiüitüi it 
J íjs ja la

(po* M iikJaA ifoy
BL'EN'OS AIRES 23.—El periódico La 

Epoca comenta en términos de grandes elo­
gios un cablegrama dirigido por ei minis­
tro de Instrucción de España, Q. Xatalio 
Rivasw^' ex embajador en Madrid Sr. Ave­
llaneda. haciendo votos por su .salud.

Afirma el ministro en el cai:ilegrama su 
antigua admiración hacia el país argentino 
y promete estimular en España el estudio 
de la geografía y la historia argentina, fa­
voreciendo activamente la comunión de 
ambos países.

l i  s h i f i U i i
(POK TBLÉGKAFO)'

¿ H u e l g a  e n  L a  C e n a d i a n s e ? - D i o e  S s -
g u {  t e s  p a i f o n o s . — D e l  « B o le t ín  d a
I*  F e d e r a c i ó n  P a t r o n a l s . — L o s  e f e c ­
t o s  d e l  « lo c k - o u t» ,— A r t a  s e  l o s  p a ­
t r o n o s . — E n  la  F e d e r a c i ó n  P a t r o n a l .  
O t r a s  n o t i c i a s
BARCELONA 24.—El alcalde ha visita­

do al gobernador y le ha dicho que, según 
noticias particulares de buen origen, van a 
declararse en huelga los empleados de la 
Compañía Canadiense.

El gobernador ¡Limó al director de ia 
citada Empresa, y éste le dijo que no sabía 
nada.

Sin embargo, como la noticia puede ser 
cierta, se han adoptado precauciones.

Han sido enviadas a la provincia de Lé­
rida fuerzas de Policía.

Como se sabe, es en dicha provincia 
donde están instiladas las centrales de La 
Canadiense, que dan energía y luz a B.ar- 
celona.

Si se confirmara que los emplciidos de 
La Canadiense van a ir a la huelga, el con­
flicto adquiriría proporciones enormes.

Hemos conversado breves momentos 
con Salvador Seguí, y le hemos pedido su 
opinión sobre el inaniíiesto de las autori­
dades de Cataluña.

Seguí nos ha dicho;
—Este maniiicsto demuestra buena vo­

luntad para queroí resolver los problemas 
sociales; pero demuestra también un  des­
conocimiento absoluto de esos problemas. 
En concreto, me parece muy poca cosa.
■ —¿Van ustedes a la huelga?~le hemos 
preguntado.

—¿Para que? El «lock-out» lo tenemos 
ganado...

En patrono, miembro dc la Junta direc­
tiva de la Federación,Patronal, ha comen­
tado el maniíiesto de las autoridades cata­
lanas en esta forma:

—No nos ha sorprendido, pues, el modo 
de sentir de la Mancomunidad, es aproxi­
madamente el nuestro, y opinamos casi 
de la misma manera. Lo que ellos dicen, 
lo hemos dicho nosotros antes en nuestros 
manifiestos.

Hay, sin embargo, una diferencia: que 
ellos sólo ruegan por la paz de Cataluña, y 
nosotros anhelamos la de toda España.

El suplemento del Boletín de la Federa- 
ci(h Patronal de Barcelona, en su editorial 
de hoy, publica el siguiente suelto:

«Es propósito de la Federación Patronal 
persistir en el «locl:-out», agravarlo, inten- 
silicarlo, acrecentar sus males ló estricta­
mente, necesario para alcanzar úna rectifi­
cación dé conducta, porque ios obreros no 
deben culpar a los p.’Uronos. Examinen los 
motivos que han imoulsado al cierre de 
fábricas y talleres; reflexionen consigo mis­
mos acerca del desarrollo que han tenido 
en cada taller las imposiciones absurdas, 
las exigencias indignas, inspiradas por los 
elementos del sindicato único. Adviertan 
cuántos han sido los momentos en que 
ellos mismos han comprendido en su fue­
ro interno que rebasaban el límite de sus 
derechos y mancillaban la autoridad y la 
dignidad del patrono. Consideren también 
que en septiembre y en noviembre último 
contrajeron compromisos .sacratísimos, 
obligaciones solemnes, y que la salvación 
de los menos les impuso el incumplimien- 
,to y la falta a un convenio. Y compren­
dan- que si ello fue causa de su despido, la 
responsabilidad de I.as consecuencias gra­
vísimas que hoy están sufriendo recae úni­
ca y exclusivamente sobre el organismo 
inspirador; el Sindicato único.

consecuencia del «lock-out» de Bar­
celona, V por no haber secundado los pa­
tronos' de ésta el paro iniciado por los de 
la ciudad condal, empiezan a escasear en 
leus algunos artículos, como .papel, cer­

veza, primeras materias, tintas y curtidos.
El local de la Federación Patronal ha 

estado muy concurrido y animado.
Un anuticio colocado en él dice así;

El aspecto de la ciudad es el mismo de
días anteriores. , . . ____

La paralización del trabajo en rabru-as y 
talleres continúa siendo .aCí'Soluta, lo mis-- 
mo que el cierre de los estaMccimientos 
dedicados a la venta de artículos^ para in­
dustrias.

En el puerto el paro también lue ^pni- 
pleto. ,

Los carros empleados en el tran.sporte de 
trigo de los muelles a ías iábricas, tampoco 
tiabajaron.

Han estado en Port-Bou varios agente:^ 
de Aduanas, acompañados ;lc representan­
tes de la l'ederación Patronal, para (.¡c- 
clarar el boicot a las mercancías de los 
patronos que no se han ad'ierido ^  
dcración Patronal.

En Madrid!
G a s l i t s s ,  o ! e c l r i c i i . t a f  y  t e l e f o n i a i a s .

ayer

E L  T R A N .SP O R T E  « A M E lilC íi»

Marinería sublevada
(p o r  T K L f t r ; R A F O )

Xl.'EVA 'i'ORK. 2 4 .—Once marineros 
del transporte América, que ha conducido 
a ia Delegación americana a su país, han 
sido detenidos por haberse amotinado en 
alta mar.

Seis marineros, heridos dur.anic ia trave 
sia, han sido curados en la cnfermuria.

«Se ruega a los señores federados jóve­
nes que, dando pruehas de civismo, se 
inscriban para sustituir, en caso necesario, 
al personal de las fábricas de harina, cu­
yos obreros se han declarado en huelga.» 

El parte de hoy dice:
«E! «lock-out» sigue sin variación y sos­

tenido enérgicamente por todos los "fede­
rados, y aun los no fedc.-ados, quo, com- 
)rendiendo lo acertado de la actuación, se 
lan sumado a ella.»

En la Federación Patronal han facilitado 
las siguientes noticias:

La sexportacionesalemanas
A d v e r t a n e i :»  a l  o o m s  c ío  a s p a ñ  >l

Ivn el Ministerio de Estado se ha facili­
tado hov la siguióme nota oficiosa;

«La Embajada de Keriín llama la aten­
ción de los comerciantes españoles sobre 
la conveniencia de no admitir ningún ofre­
cimiento respecto a exportaciones de mer­
cancías por casas alemanas o sus represen­
tantes en Esp.'̂  ña si al mismo tiempo no 
les es facilitado y garantizado por las mis­
mas el correspondiente permiso de e.\por- 
tación.»

«lia regresado la Comisión de laFedura- 
ción que fue a Andalucía. Vucl\-e altamen­
te satijfec!i;i* de 1:! acogida que i;n'todas 
partes se le ha dir.pensado. Ha logrado 
constituir Federación y .Vsociaciones in­
dustrias a ella adheridas.

Demostración práctica de 1a poca fuerza 
que tiene ya la-jn^mizición sindicalista es 
el anuncio continuo de luicig.is en los ser­
vicios públicos, que nn llcg;\n a reali/ irse.

La Federación Pa'.roiKil'jiace coübt.ir 
gratitud hacia el capitán general v t! ;;o- 
bcrnador militar y a todos 'los (Juer^ios de 
la guarnición por ia reprcseni.ición* que 
de ellos honró el entierro del mecánico de 
la casa Flizalde, vícthna de un atentado 
sindicalista.»

El presidente de la l'cdijr.icii'm Greiiiial 
l-;spaño!:i 1.' ¡c.-.ii'id.p un lelegr.-i.na de l;i 
de Manrosa, laniciUandu lo.-̂  v
errores de la cla^e ubr..;ra. mal dirigida, 
pero diciendo que tampoco es menos la­
mentable el apasionamiento de un sector 
de la cla^c .patronal, cuya orienlación no 
puede conducir más que a agravar el con­
flicto actual, con (XTiuicio de los proj'ios 
iiUercsts y de la nación española.

Reunidos en asamblea éstos ircs oílcios, 
acordaron ratificarse en su acuerdo de se­
cundar la huelga de los tranviarios, si an­
tes del día 26 del presente mes éstos no 
han conseguido sus reivindicaciones.

lúi el acto se pronunciaron discursos do 
tonos muy vehementes, coincidiendo t o  
•dos los oradores en sus censuras contra 
las autoridades locales, a quienes tacha­
ron de parciales en favor de la Com pañí^

El electricista Eusebio García admitió 
la posibilidad de que con la declaración 
de huelga de estos nuevos elementos coin­
cida la declaración de estado de guerra en 
Madrid, v aun la clausura de la Casa del 
Pueblo; pero dijo que esto no debe arre­
drar a los obreros.

Las representaciones de los gasistas y 
telefonistas expresaron su propósito de se­
cundar el movimiento tan pronto como la 
Directiva lo ordene.

E l m i t in  d e  a y e r  
En la Casa del Pueblo se celebró 

tarde un mitin por los tranviarios- 
E1 compañero Dionisio González dio 

cuenta del estado del contlicto y denunció 
varios casos de coacciones realizadas por 
la Empresa, sin que las autoridades hayan 
an^arado el derecho de los huelguist.W.  ̂

También hablaron José Illescas, Jesús 
Doñoro y Francisco ^’ega, diciendo iodos 
ellos que puesto que la burguesía madri­
leña se dispone a dar una verdadera bata­
lla a la organización obrera, ésta debe 
aprestarse a la defensa por todos los me­
dios de que disponga.

Como resultado de este mitin quedó 
acordado el persistir los huelguistas en su 
irreductible actitud.
L a  C o m p a if{ «  d o  T r a n v í a s  d a r á  p o r  te p *  

m i n a d a  l a  h u e l g a  m a í^ a n a
La Dirección de la Compañía dé T ran ­

vías ha manifestado que mañana, jueves, 
quedará normalizado el servicio, pues ya 
cuenta con el personal suficiente para 
ello.

La Compañía lia gratificado con un mes 
de sueldo a lodo el personal que le ha per­
manecido adicto al declararse la huelga.
E l « lo c k - o u t» .—L o s  o b r a r o s  d e l  r a m o  

d a  o o n s t r u o c i ó n  o t r e c e n  s u  t r a b a j o  a  
i o s  a r q u i t e c t o s  y  p r o p i e t a r i a s
La Comisión obrera que enlicnde en el 

«lock-out» patronal ha enviado a la C á­
mara de la Propiedad el siguiente comu­
nicado;

«Señor presidente de la Cámara de la' 
Propiedad l 'rbana.

Muy señor nuestro y de nuestra consi­
deración' más distinguida:

En cumplimiento dcl acuerdo •n-c.aido 
3. r por'todas las Sociedades dcl ranío d̂ - 

’a construcción de esta localid.ad, tengo el 
gusto de comunicarle lo siguieiuc:

Que dada la anormaiiaad que exilie en 
la industria de la ediíicación, p6r conse­
cuencia del «lock-out» llevado a cabo por 
la Federación Patronal madrileña, proce­
dimiento injusto c inhumano, en el que 
van envueltos, no ya los intereses de les 
trabajadores, .sino también los de la (cáma­
ra de la Propiedad, que u.>Lcd tan dign;i- 
mente preside, como igualmente los d¿ 
los señores arquiieclo-í, iníercn^cs que en 
nada !i;tn intervenido p.ara que lal perjui­
cio se les irrogue, dañ;indo igu,ilmenie los 
dcl comercio e industrias en general, esta 
Comisión somete a usted, para si tiene a 
bien comunicárselo a  sus representantes 
los siguientes puntos;

1 (,)ue los Lrabaj.adorcs víctimas del 
atropello patronal, con el fin de que inte­
reses ajenos a toda actitud agresiva no sean 
dañados en manera alguna, habida ciicn^ 
ta de que estáij completamente desligados 
de toda confabulación malsana y pertur­
badora, estamos di.spucstos a continuar 
los trabajos paralizados por consecuencia 
del <dock-üut», bajo la dirección de Ios- 
señores técnicos \ sin la intervención da 
los contratistas, pur entender que éstos >on
i n n í H 'C S a i ' iO Ñ  n r i n t  l; i  cT .11I Í n n ; , . ' u ' n l  il ,* In .;

’ .e

'Cll-

innecesarios para la continuáción de los 
mismos.

2.“ Que ,x\ra la consecución de este 
fin bastaráque la Cámara de Pro|iedad, 
o en su lugar la Sociedad central de ar­
quitectos, soliciten de esta (.^omijión los 
obreros que necesiten.

Esperando sea .-'cogida c-la inviiu'ión 
con la rectitud y ju.:,ticia que le ^ara ."eri­
za, y en la o u e 'a  envueltal,’.tran.]ii!;¡dad 
de h  c iu d a t, como asimisMT-i el p,¡” 
muchos padre;s de l>milia, cif'\-ceii 
usted y en esne;-a de su ;;ur graia. ai 
tos ss. ss., q. e. s, m., La-Comisión. 

Madrid, 23 de diciembre de ly i’i.'.
E x p lo s ió n  d e  d o s  p o 'a r d o s  

Lus ■;Li:n'i';as nú'jii.'ii). y
1 dvl  di^tn^l de la l„u;;i.-;. .ii.'llii'. 
taban de .'civiciii en l.i v.»ik' di- 
sobre las ociio de l:t nocLe, 'n ,ru n  
formidable explosión que oarL.'a'Je la , i,e'r- 
ta de Toledo.

Acudieron presurosos al luij.irin.iica io. 
y observaron que ei arco ceuiral de ;u¡uei 
monumento csud-.;i ni;>,ícri;ilmcute en-uel- 
to en una den:.a nube de luimo.

Ayuntamiento de Madrid
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CczcOl de allí, un iiuiividiio. jineie so­
bre una yceaa, irat.iba de sujetar al ani­
mal. que daba salios ircincndos, asusta­
do. .sin duda, por el estruendo de la explo­
sión.

i;i jinete, que e.s dependiente de unale- 
chería de la calle .Mayor, llamado Clermán 
Aria;. l-'eriKÍndc/,, de veintiséis ar'ios, no su- 
írió lesión alguna; pero fue detenido y lle­
vado a la Comisaría del di.strito de la La- 
lina.

ü jrm án  explicó en e.ste Centro policía­
co diciendo que rej;resaba de recoger unas 
cántaras de leche, por encargo do su due- 
ñii. y que a! llegar bajo el arco central do 
la puerta de Toledo oyó una explo,sión 
muy íuerte, a consectiencia de la cual se 
vio envuelto en humo y amenazado de 
ser derribado de la caballería, que se es­
pantó. '

Según ,se cree, uno de los cascos del ca­
ballo debió í,'0¡pear el pistón de un petar­
do. dando origen a la explosión.

I lan resultado infructuosas las pesqui­
sas practicadas para averiguar quiénes 
abandonaron allí el petardo.

Tampoco han sido encontrados Jos resi­
duos del e.xplo.sivo.

- K1 segundo petardo e.stalló a las oncev 
media de la noche, en la calle de Gova, 
frente al núm. 57.

Al acudir ios guardias ;d lugar de la ex­
plosión, fueron recogidos los restos del pe- 
lardo, consistente en un tubo de latón que 
debió haber estado lleno de pólvora.

La explosión no causó daños ni desgra-
''ClclS.

II
1 ambicn se habló anoche de haber es­

tallado un tercer petardo en la calle de Al­
berto Aguilera, esquina a la de los Márti­
res de Alcalá, y hasta se daban detalles so­
bre cristales rotos en un edilicio de ense- 
nanza inmediato; pero en la Comisaría co­
rrespondiente, y aun en la Dirección de 
beguridad, negaron la existencia de este 
petardo.

l í o s  TELiGHAíO)

En o t r a s  p r o v in c ia s
T e a n v ia H o s  y  m e t a C ú r g i j o s

X.\RAüOZA 24.—El gobernador cele­
bro una. nueva entrcvi.sta cOn el gerente de 
la Compañía de tranvías para encontrar 
una lórmula que resuelva la huelga.

•̂■o se llegó a'ningún acuerdo, 
l'̂ l gobernador trasladará el pleito a la 

Junta de Relormas Sociak.s.
Los obrcros.n'.etalúrgicos acordaron pe­

dir jornal mínimo de seis pe.-;:tas cincuen­
ta y aumento de dos pesetas en las restan­
tes caícgorías.

P id i e n d o  » ! r s p > i r i i m I e n t o d e t i 9 r r 2 s
S A \IJ:C A U  I)K HARKAíViKDA 2 4 . -  

I A/ii obreros de! caiTipo han ccJebrado ana 
rciimon magna. ;isistiendo más de 3.500,

 ̂c pronunciaron fogosos discorsos, abo- 
:r."ido por el reparlimieino de las tierras.

l'.n vanos pueblos del.i provincia se han 
rcconcenu-ado fuer/as de la Cuardia civil.

t ^ o s  c a r { | a d o i f e s  d a i  m u s l l a  

SAN SKI!\S I !.\N '24. -Los cargadores 
uel muelle ¡ueron sustituidos durante el 
día por obreros libres de otros gremios v
Sí trabajó sm incidentes. '

-\hora conferencia el gobernador con 
los represciuantes de patronos v obreros, 
en busca de solución.

La jo rra d a  d e  siat® horas
C'VIKDO 24.--Se reunieron la Comi­

sión mi.xta de la Patronal minera y el Sin­
dicato obrero para tratar de la jornada de 
siete horas en el interior de las minas.

Acordaron que en primero.s de enero se 
pondrá en vigoren las minas.incorporadas 
a la 1 atronal el proyecto de reglamento 
de trabajo, sin perjuicio de las enmiendas 
que puedan presentar los obreros, como 
resultado de la asamblea que celebrará el 
Sindicato en la primcnt quincena de 
ene,-'). ^

lam bien .se acordó establecer como en- 
savo l.t |orn.-,da de siete horas consecutiv.is 
sin deM-aiv^o alguno, dejando para nueva 
reunión de ¡a Comisión mixta, el 1,“) de 
enero, decidir acerca del descanso inter­
medio.

03«>f>ap!o3 y  e i g a r p a r a s
LOGROÑO 23. -Por la misma causa 

en otras hábricas de l'ahacos, se efec­
tuó en la de aquí un plante general de 
opéranos de todas clases.

Permanecieron todo el día en el interior 
de la ¡'.abrica sin trabajar.

telegrafió salen 
üc l.i habrica los obreros dentro del mayor'

Oficinas: Floridablanca, 1, bajo

orden.
VJo adoptado medidas pre-

•Mañana se persistirá en el piante.

SAN S K B A S T Í .~ 4 .  -Las cigarreras 
I-misten en la huelga de brazos caídos.

A mediodía se negaron a abandonar la 
iMljnca, sin que se les abonasen las sub­
venciones, teniendo que cerrarse aquella.

- icrced a las ge.stione.s del gobernador, 
5>t logro que abandonasen k  !''ábrica.

Se telegralió al ministro de la Gober­
nación p.ara obtener eJ pago de las subven- 
cionc*s.

Mañana permitirán entrar a las cigarre- 
no's'^ '̂'  ̂ t‘’'ib.ijar, que son las nie­

t a  h u n í g a  g e n e f a !  e n  V g o ,  f r a c a s a d a
' • ' i*' 24. i la .•uimeutado hov el nú­

mero de obreros hasta Íi2 de los que han
entrado en la iabrlca de estampación de 
Iioja Je lata La .Metalúrgica.

L n-a fábrica de conservas de .Mfonso 
han entra-.io 3 .̂

La l-mpi-es't de los tran>-ias ha dado un 
'la;w a personal hast^i eldiü 25 para que 
os iiuclguistas entren al trabajo, conside- 

r.’..nl() como d ;,-:pcdidos a los que no se
p r '

1 u’iicos fralIce^es hicieron
■ • ii'ijf asacados a! nnielle del C.o- 

in I , ,,j,Olí pHsaje sin c;ir¡:a, para
• Vil). ’ S.ü*. '

l .iiiibien el vapor noruego >SVroOT- 
Ji*.';-'”'-' 6.900 fardos de ba-

L.) \ ist., ,L | niimero de ol.veros que van 
^o.\.e.Kl^ ai tiviDajocn las mismas condi- 
uon^-. qae antes dr h  luielga, la solución
lolal I.Í tuesdon ^ ;

El i n c e n d i o  d e  a y e r
D a te  l i a s  c o m p l e n i « n t s i * r O s

La ¡alta de agu& contribuyó, c ‘>mo de- 
ciamos aoaohe, a  qua el fuego Iniciado oa 
el palacio ds la marquesa de Manzanedo, 
tosnaso gran ii:creui0ato.

Sn vista do ello, fuaron arrojados por las 
ventanas al jardía infinidad do ropas y en­
seras, con objeto de imp^dirsu destruccWn.

Ningún C'.¡adro, mueble y objeto de valor 
fueron objeto de Jns llamas, aunque las pér­
didas SOR considerables, por los inevitables 
destrozos qua el agua, arrojada por les 
bombaros en los pi>os altos, hizo al caer 
en las salas y principales habitaciones del 
paiftcio.

E! Juzgado de gu*rd!a acudió al lugar del 
suceso. No hubo que lamentar desgracias 
personales.

Gran gentío se aglomeró en los alrede­
dores dal p\leeio incendiado, en la creencia 
deque ol sftiíeafro era do enorme magni­
tud,, por la alarmante columna da humo 
que cudria toda la parte superior del edi- 
ticio-

Muchos parientesy aristocráticos amigos 
do los marqueses de Manzansdo, acudieron 
presurosos a! palacio cuando se enteraron 
de lo ocurrido, p.ira prodigar palabras de 
con> U3¡o R la marquesa y cooperar a la sal­
vación de objetos valiosos;

A las ocho de la ncche se habla consegui­
do localizar el siniestro; pjro no extin­
guirlo-
. A dicba hora fue psdiia a  la dirección de 
incendio» una sección de bomberos para re­
levar a los qua traljsjeiron durante Ja tarde 
y establecer un retén on el palacio hasta 
conseguir Ja extinción total.

Esto luvo lugar poC3 después.
Duranta ia noche, acudieron al palacio si­

niestrado infiaidad do aristócratas, con ob­
jeto de enterarse de les detíiiles del incen­
dio.

V a j i l f a s  p l a t a  d e  le y ,
ob jetos para  reg a lo s , todo  lo o o n ee r. 
n isn te  a  joysfía  y p la tería , la C asa que 
m i»  b a ra to  vencis en  EspaRa es  la de  
Pér©»: H erm anos, Z aragoza, 0, y F re ­

na, 2 .—T eléfono 24-49 , M adrid.
«gaaajgüijjiiiaaciaMqif

UMTIPO POPÜLftR

i i i  M “iJllllii”
Anteanoche, a las ocho, fue recogido en 

la calle de las Aguas, en plena vía públi­
ca, un hombre de miserable aspecto j  de 
unos ochenta años de edad.

Conducido a la Casa de Socorro, se lu­
chó con algunas dificultades para identifi­
carlo; pero un guardia reconoeió en el en- 
iermo a «Garibaldi», el popular beodo, co­
nocido en todo Madrid.

Según los médicos, padecía de inanición, 
y por muchos cuidados que se le presta­
ron, falleció a las cuatro de la madrugada 
en el indicado Centro beneíico.

K1 Juzgado de guardia se constituyó en 
el mismo para practicar las diligencias que 
correspondían, y el cadáver de «Garibal- 
di>' lúe conducido en el furgón al Depósi­
to judicial.

LA S. F. D E  C. N.
—n n-rni iiMaBidiii»

Ert el C :n g ra so  d e  inga:iierU
Esta Sociedad, Brronditaria de los arsena­

les del Estado en El Farru! y Cartanena v 
do !o3 t-süeras de aniilerii do L i Carraca, y 
propietaria de los astillares y fícto ilís de 
M&tagoiNla, Sesíao y R tinosa, pressota en 
dos salas de !a Exposición una colección in- 
teresaiiflíima de modelos y proyrctos da 
construcciones navales y militares.
_ L'avna.n la atención a  prim'^ra vi'lft, entre 
lüs niiídeloa, los d« los aoor«2 iJos, cañone­
ros, A¡s¿ro^ers y torpe iaros ya e-rtrei^aios 
a  la iflinna, y los de los crusaros, destro • 
y ers y submarinos en construcción, asi co­
mo los ejemplares de los proyectiles desde 
•i') y m siio cendinefroí a  -sielo y medio, es­
poletas, minas subiaarinair, dapójltos ¿ j  
aire psra tubos laníata-píio.». í .'aseospara 
envase de mefourio, portillas Síone y otros 
p.’oductos dtí Id industria militar.

Discuellan nsimis.tiü los m oíelosdnlos 
vapores eonstrulioa para la Gompañi i  Tras- 
meditarránea y p^ra las SocieJades Altos 
Hornos de V!*caya y Duro-1'’elguera. E jtre 
los cuadro* múralos llaman preferentemen­
te la ata/ición los planos de buques p \ra  la 
Cornpanii rras&tlántica, muy esp’cltilmei- 
to 0l mayordeellDs.de 13 0,0 tcrnalsdas da 
j®f?, , P'oyectsdo sobré la Puerta
asi Sol, y el acordado España, proyectado 
soRro la tAsa. de Correos, y un curiusisimi 
graneo que abírca a todos los buqus¿ mili­
taras y mercantes en construcción y cont'"a- 
tados uor la Sociedad, que, f .rmados en fl!a 
desdo a Puerta de Atocha al P^seo de Ron­
da, akanaan una longitud total do 5 (i59 me­
tros, d in  la vuelta al Hipódromo y termi­
nan en la estatua dtl Marqués dsi Duero, 
representando en conjunto unos 71 buques 
con uu total da unas 237.0 O tcnakdas de 
d9splazaiaienío.

Entrelas fotografiis y planos da los di­
versos eftabUciiaiBfitos. do la Sociedad, so­
b ra s te  el nuevo de Koirsosa, dedícalo a la 
fabricación da gr*ndás piozaa de acnro f jr- 
jado y molleado» eldoaentus da crtiüerla y 
aceros 6sp;ciaks oon destino a  todas las 
construcciones que )a Sociedad reallzj. E . 
ellas, según los grifioosque presenta, em­
plea un terson^l obrero que, do 5 OÜO ha 
pasado a J.OII, y cuyos jornales han au- 
mentadt) del 7i al 117 por 100, y el precio de 
Ja hora del 10} por 1' O a! lüy poí lf)0.

Expone, además, la Saciedad una colec­
ción completa de álbumes ilustrados y re- 
t límenos anuales de sus obras y de sus Me- 
nioríss y balanccs. '

iil rápido eximen do ellos y d-i loa a rá­
ñaos comp.ementarlos permite apreciar sin­
téticamente e] próximo desarrllo de esta 
bíciedad, cuyo capital ha pasado do 10 a 
oü mi|ione3 de pasetas, CDnipleUimanta des­
embolsado, y  cuyss propiedades exceden ©t 
valor a  dicho o«pit»l. Su último volumen de 
obra anaal sólo para obras mercantes ha 
Sido de 47 millonas de p«s3lat.

ICa l?k acUialidad tiéne en constniccon 13 
Duquss do guerra, 1-1 moroaiites, dos gabi- 
iTfts, un rociolcador y una grúa Ib tin te  do 
oion toneladas, y  el volumen do obra total 
controlado para ejecutar en cuatro años, a 
partir del actiisl, oxcalt* de >í.S') millones de 
i)a.síías,_o sta  unos 7;) milloueH anuales, tu- 
HJftüdo las obtAs m iliiaw  y las mercantes 
t'n la.s que no ea'áu inoliiilasias dfl contra­
to con la CompMia T¡-ftf.at!ántica, en los 
diez anos reslanies de su duración.

T^)do eilü es una muestra do la, prospari- 
da i i'.e la coudlrucción naval en Kipsña, y 
muy o«p?cialinente delimpulso que ha sa- 
biJo imprimirlo la Srtcie tart. y justifloacnm-
plUnmeiitü ¡̂ ii crédito industriil y Ja cotiza­

ción de sus accionas, a las que ha Ido repar­
tiendo dividendos cracleotes de 5, 0 y T por 
10), no obstante la tíriSis por qüe ja cons­
trucción naval ha atravesado, y que este 
año todo induce a  creer que sei á  del 8 por 
100, puesto que acaba de anunciar un divi­
dendo a  cuenta en 1 .“ de enero del 4 
por lOO.

Esta aaapli'i manifestación de una de las 
principiles actividades nava'e# del país es 
un éxito más de la líxposición de Ingenie­
ría y  un motivo más de salisfacclón para 
los españoles.

esM iftielPaiariflimiB
{ P O E  T E L É G R A F O )  

V o ta c ió n  a d v e r s a
LONDRES24.—Un despacho deAgram, 

recibido por el M omlng Post, participa 
qUe el Consejo municipal de Fiume. por 
44 votos contra cuatro, se ha pronunciado 
contra la ocupación de la ciudad por 
D’Annunzio.

El poeta, aue asistía a la sesión del Con­
sejo, se negó a acatar el resultado de ia 
votación, mandó tocar a rebato v aren"ó 
a la  multitud en su habitual estilb lírico,

La muchedumbre silbó al orador.

Pintoresca manifestación
(POH TELÉGRAl'O)

24.—KI fotógrafo de Prsn- 
s& Granea ^r. Gómez Duran, anunció qua 
hoy se trasladaría a 'rorrente para retratar 
a los favorecidos con el tercer premio de 
la Lotería de Nas'idad; pero no pudo al­
canzar a tiempo el tranvía que había de 
conducirle, y marchó con algunas horas 
de retraso.

Los favorecidos que habían estado espe­
rando al fotógrafo, en vista de que éste no 
llegaba, se disgregaron y marcharon a sus 
respectivos domicilios.

I cuando lle^ó el Sr. Gómez Dunín, 
tuvo una idea «feliz» para volvar a reunir 
a Jos que habían de ser fotograliados: bus­
co al pregonero y le encargó que lanzase a 
los cuatro A'icnlos el siguiente pregón:

«Todas aquellas personas que han sido 
favorecidas por la Lotería deben acudir 
inmediatómente a casa del lotero; les inte­
resa acudir sin pérdida de minutos.»

lil pregón surtió su efecto, y pocos mo­
mentos después de haber entrado en fun­
ciones el vocero público, comenzaron a 
surgir por todas partes alegres manifesta­
ciones, que se encaminaSan a casa de! 
lotero.

l_.a mayor pane de ios manifestantes 
creían que se les llamaba para pagarles el 
importe del premio.

Cuando llegaron a casa del lotero, su­
frieron una pequeña disilusión; pero ésta 
lúe compensada por el ingenioso fotógra­
fo, que desterró de sus oyentes el senti­
miento de la codicia para despertar el de 
la vanidad .

Hizo varios grupos, asegurando que en 
Nuevo Mundo y Aíiindo Orá/ico saldrían 
todos muy bien...

Y los fotograliados, más alegres que 
antes, saheron de casa dcl lotero Dallando 
y cantando.

L.'i alegre manilestación se prolongó 
buen rato. '

P o r  i o s  í^ ^ in i s t e r io s
ESTADO

_ El marqués de Lema recibió esta maña­
na en su Qespscho ofloial la visita del guar­
dia aobJo doi Vaticano que, enviado por Sti 
Santidad el Papa, ha tralio  a España l i  bi­
rreta cardenahoiapira el arzobispo de Zi- 
regoza. Acomjiañtiba al guardia noble el 
nuncio monsenor Ragonesi.

QflACiA Y  JUSTICU
Ha vi'itaio  al miaistro el obispo auxiliar 

da Vdlladolid, vicario cupiiuiar en ia actua­
lidad de esa arcludiócssls vacant), D. Pjdro 
Segura.

—IIíq sido filmados loa sigiiienies nom­
bramientos:

Teniente fiscal de Santander, D. Eladio 
V,ao.

Juez de Almari», D. Miriano Oveisro 
Mauro.

Ilem do B'lbfto, D. Narciso Bancei.

E l d o c t c  r  D .  * u ‘s  O i ' t e g a  r e j ó n ,  a c a -  
a e m  c o  d e  n ú m e r o  c te  l a  R e a l  A s a o e m i»  
d e  M e  • iC in s ,  p r o a  ¡ d e n t e  c ie t C o l e g i n f  o  
M e d i c o »  d e  M a d r id  y  d e  l o s  s v b 3 e í » g a *  
d O K d o  E  - p a n a  y  s e n a d o i '  d n i  R a m o  p s p  
l a  U .iw w r» ;d a d  C e n t r a l ,  r e f i r i é n d o s B  a  

l a  R E fil0 3 E !» T lW A  T £ w P R A N O ,  d i c e :
«La RENOSEPTINA., prepíra<ía por el la­

borioso farmacéutico español D. Santiago 
Temprano, es una preparación inmejora-

Ni) estuvo t\n  afortunado en la elección 
d i noaibre, pues parto) limitarse a  ia ac­
ción tsraoéutim sobro elriñóa. O jra ade- 
m á’, desinfectando las zonas por donde va 
la 0; i la y tiene efectos elactívjs sobra Jas 
b ic tí ' jiss de la vej 'gs, tan abundantes en las 
retenciones por esireciieces uretrales que 
con tarda f-ecaencia p?>,-ÍB?e el hombre.

R’i 1 s múltiples manlf.ísiacionBs del ar- 
tritismo y raumatismo es da efectos tan mir- 
cados que atijnda la intensiiad de los dok* 
res y o jrevi t la duríwjión del ataque.

A todo osto hay que agregar que no os ti)- 
x 'o ,  y nuaea puede perjudicar. Por lo di- 
c 10, ft mi juicio, 01 el má-s rec )meadable ón­
ices muchos .'imilares.

Madrid, 24 de agesto do 1 íd.~Doalor Or- 
íesa Wortyort »

Mñl i !S SOfia
(PCJB TEI.]'íGIl.\FO)

VALENCi.'\ 24.—Noticias que .se han 
recibido a tiltima hora en este Gobierno 
civil dan cuenta de haberse cometido a las 
seis de la tarde un sangriento crimen en el 
pueblo de Manises.

L1 joven José Benlloch tenía relaciones 
con una muchach.i llamada Guadalupe 
Kui¿, habitante en la calle Mavor, núm e­
ro 45.

¡ladre de esta joven se halht en Kran- 
ci;i, y ia madre y la muchacha habían de­
cidido marcharse a la  vecina República.

Enterado el novio dcl viaje, dijo a Gua­
dalupe que no fuera, a lo que se negó ella 
rotitiídamente.

José se marchó disgustadísimo, y ayer 
tarde se presentó en el domicilio de la 
muchacha, aprovechando que estaba sola, 
y sin decirle una palabra sitcó un cuchi­

llo y le asestó siete puííaladas, dejándola 
muerta.

Los Vednos, a los gritos de la joven, 
acudieron a socorrerla; pe/o la infeliz fa­
lleció antes de que fuera asistida por los 
médicos.

El agresor se dio a la fuga y se refugió 
en su casa, donde fue detenido por la 
Guardia civil.

E s c u d o  d s  C a t a l u ñ a . — C a a a  e s p e e i a l  
e n  d ó n s> * o s  d a  p u i i t o .  - B a r a u l i i o .  3  U n ­
t a »  M o n t e r a ,  5 3 ) .

Miscelánea telegráfica
L a t  r e t t r i c o ^ o n o s  d e  l a a l i m o  t a c 'ó n
LONDRES 24.—SIr Gsorgc Roben, ins­

pector de la alimentación, caícüla que 
lasta dentro de dos años no podrá nor­
malizarse el régimen de abastecimientos 
en Inglaterra.

E l m a t o r r a l  a n t r e g a i o  p o r  A le m a n ia  
PARIS 24." -Lord Churchill ha declara­

do en la Cámara de los Comunes que .Me- 
mania ha entregado a los aliados 5.000 
cañones, 25.0C0 ametralladoras, 3.000 
morteros de trincherasy L7IX)aeroplanos, 

Alemania tiene que entregar todavía 42 
locomotoras y 4.76U vagones.

£< o a r b ó n  e n  B a v i a r a  
BERNA 24.—A  causa de la insufiencia 

de Carbón, Baviera se prepara a utilizar 
dos millones de caballo.s de vapor de ener­
gía eléctrica desús ríos alpinos el Yun, el 
Lech y el Isar.

Expdtiición al Polo an tártico  
LONDRES 24.—So ha celebrado una 

reunión para designar el Consejo y los 
niicm brosdela e.'Lpedición imperial briid- 
nica aniártica. que partirá de Londres en 
el próximo mes de junio.

í\ organizador de la expedición es John 
Dape, médico v biólogo que forinó parto 
dclase.xpediciones de Ross v d e  Shac- 
kkton.

Prcsupuéstanse los gastos en 150.000 li­
bras, y durará la expedición cinco anos.

Los miembros utilizarán la locoínoción 
aérea mientras sea posible, y estarán en 
comunicación con el Continente por me­
dio de ia telegrafía sin hilos.

Minas d a  o r o  
LONDRES 24-— El Dail\r Hcrahl da 

cuenta del descubrimiento de un lilón de 
oro en la región de Gales.

Ya hace algunos años que se trabajaba 
en las minas de oro de Clogan, cerca d j 
Barmouth (país de <j;des), Jas cuales pro­
dujeron el primer año 60.000 librís. 

P r i s i ó n  d e  u n  d i p u t a d o  u  u s u a y o  
MONTEVIDEO 24.- K! Presidente, se­

ñor Bfum,*ha decrptado la prisión del di­
putado nacionalista Sr. Andreoli, acusado 
de haber sustraído importantes documen­
tos oficiales.

La Cámara ha protestado contra la pri­
sión y ha pedido al ji^ez la libertad del di­
putado.

P a t i s r e w a k i  s a  p r o p o n e  r e ü r E r a a  
e e  l a  p o i f t i c a

VARSOVI.\ 24.—Paderewski ha anun- 
■ciado su intención de retirarse deünitiva- 
mcnte de la política y de dirigirse a Viena 
o a los Estados Unidos.
N u e v o  P r o s id e n i - <  d a  l a  R s p ú b ü c a  d s  

<o» < iS o v io ts»
B.'VSILEA 24.—En'el Congreso de los 

«Soviets» que acaba de celebrarse en .Mos­
cú para elegir al nuevo Comité ejecutivo, 
ha obtenido el mayo^número de votos Ka- 
lininc. -

Por tanto, éste será el Presidente d é la  
República de los «Soviets». '

J.enín, que ha alcanzado d  secundo 
puesto en la votócióL será nombrado vi­
cepresidente.
L a s  n e g o c i e c 'o í e s  a - ‘g ! o  b o l c h e v i q u e s

BERLIN 24.--E1 periódico Koennhclie 
Zeitiing\á<^di\c(i délas negociaciones an- 
glo bolcheviques,- en Copenhague, una 
completa derrota política de los bolche­
viques.

Añade que'Europasabe y a 'q u e  el bol- 
clieviquismo está a punto de declararse en 
uuiebra, proiTOuicndo'.'e mantener engaña­
dos a los pueblos mediante maniobras du­
dosas.

Este hecho repercutirá en l.i .ictitud de 
los Estados fronterizos a Rusia, los cuales 
podrán obrar ahora con gran libertad.

.\íirm a también dicho' periódico que el 
plenipotenciario bolchevique Litvinof ha 
hecho saber que l.'i República sovietist.i 
quiere renunciar a su medio jirincipal de 
combate, o sea a lá revolución mundial.

A l e m a n e s  a  s u  país 
PARIí) 24.—Tres técnicos alemanes Inn 

marchado esta noche a las-diez y diez mi­
nutos, con dirección a Berlín, para pasar 
en familia la iiesta de Navidad. *

El viaje no tiene ningún objeto políiico.
L a  K « a r t e  d s  u n  P r í n c i p e  

lU 'C A IlE Sr 24. -Algunos periódicos 
m.’.nilicstan cierta inquietud por la suerte 
dcl Príncipe Carol de Rumania, que a cau­
sa de un- matrimonio morganático tuvo 
que ingresar en el bastado Mayor de su re­
gimiento.

El Príncipe está secuestrado cu un mo­
nasterio, del cual no puede salir.

L o >  a i e m  m a s  e n  l a  A r g e n t i n a  
BERLIN 24. -El periódico argentino 

La Nación, de Buenos Aires, dice que ha 
llegado a la Argentina el primer grupo do 
emigrantes alemanes, que componen unas 
cincuenta familias.

El Gobierno argentino les ha dado faci­
lidades, y  para primeros de año sa espera 
otro grupo.

Gaby D esiyf, gpivUim a 
PARIS 24.—Durante la noche última 

no ha mejorado la ccIebrc cantante G.ibv 
Deslys.

Esta mañana ha sido operada de nuevo, 
y se encuentra en un estado muy grave, si 
no desesperado. *

E l S e n a d o  f r a n c é »
P.\RIS 24.—El Consejo de Ministros ha 

aprobado un proyecto de ley referente a la 
constitución del Senado.

Con arreglo al nuevo proyecto, los se­
nadores que serán elegidos el 11 de eiiero 
próximo, al renovarse parcirdmente la 
Alta Cámara, podrán ser jueces dcl 'Iribú- 
nal, sin que por ello hava nc^xsidad de 
ijucva instrucción judicial,
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Duro-Fe^uera......................
ídedrid-iiMi,?Bí507A-Aliüant6..
Níortods España..................
Rloíiiito (Obligaciones).......
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n ó t T c l a s
la avanzada edad de s - 'e ’ita y ocho 

años li4 í'ftlleciáo en e îta corte el cuít’-* jvjt'j 
retirado del Cuerp) daTológrafo 4. D. Mina- 
no Birtolonió Ili4i\!gii, p>dre de j-iujstro 
querido amigo pI d¡st'np:uído oficial doi m ii' 
EDO Cuerpo, D. Ramón üírtoloaié.

A ésta y a  s_u disting'ilda fimília envia­
mos ^uíl.^tl’o sii,caro fósaoi© por la dosiiiR» 
cía que lesafl'g .

M iñana y pasftHo mañana, a  las tres de 
la larde, sé ju?aián dos import’.ntea parti­
dos p-jr «1 rquipo suizi Foot baJl-
Cin>i L i Ch^iux ds Fonds, conteadiendo crtii 
el Midri.4 [■’. C. el priecer día, y al segundo 
con el Athlólic, en sus rtspectivos cam­
pos.

Dei modo que las 
Señoras Francesas 

mejoran su culis

T o d a s  l a s  S e ñ o r a s  d e b e n  
l e e r  e s t o

Si no está usted satisfecha do su aparien­
cia y  quiero mejorar su cmijj, debe Vd se­
guir el ejemplo de fua honnuoRa do Fran­
cia, o sift desüg&Qdo o eliminando p c c ia  
poco ,y .suavamante las cupas de los tejidos 
marohito? qua se acumulan sobr.i el cutis 
puro, haciendo así aparecería atereicpeleda 
y tina lez ds la juventud, por medio del nso 
da una cera nolab'o ctiionida por los fíir- 
)uíicóulit:08 y pari-uui9roB p )r el nomb-» de 
Ct<ra A«eptino. .No ¡mportu cuál sea su pdad 
o cuán sucio, basto o arrugado esté su cuti^, 
adquiera en spguidi uaa csjita de O ra  
Aseptine en cualquiera buerm firmaci» y 
Bpllqusse’a todás las noches, de acuerdo ooti 
Iwü iiistrucciorea. Al CRbi di< unos días vorá 
VJ. con ísoinbro la miraviilr.sa mejora que 
tien« lus;ar en ru apariencia.'Do vcnla en 
las l'rtrmaciasy perfunierlsF.

C ent.'o  GiÜBgo,—Mañana jueves, día 
2ó a las cuatro de la tarde, se caiebrará una 
rcuüión r-imiliar, organizada por al elaavon- 
to joven de este Centro, en honor de los se­
ñores socios y sus famiiifts.

El Cintro del Ejército y Arm ala de esta 
corte ha Ueuhc un d.inaiivo do 5(lt) pesatas 
para ¡as familias de los guardi«s civUea ase- 
¡sínados rícientemente en Hircelona.

X ^ A . B
son buenas para el que las vende; las per­
sonas que las buscan, casi sieaip-e salen 
snRnñaaas. si no en la cantidad en la cali­
dad. Paraevitarlo, lo más práctico, cu«ndo 
hay que hacer un regalo, es visitar una casa 
bion surtida y acroditadn, donde venda a 
precios tan baratos que, aunque no sean 
gangas, lo parezcan.

La más indicada en Madrid es l a  casa 
Serrano, Infantas, S7.

F a d e r a c i ó n  Naolanai d o  Em pleados 
p a r t i c u l a f w s .  — De confornñaad con el 
acuerdo tomado en la a->emblea e^eneral ce­
lebrada últimamente por estn Füderación,

.«ecoRTOca en el doaiiclHo fit.'«ia], calle da 
Guillermo Rolland, ntim. í, u k'doo idr aso­
ciados para el pióicimo visroeij, dia 2-i, da 
siete a  once de la noche, al objeto de proce­
der ft la votación para la elecciÓD de cargos, 
del Comité .ejocuiivo.

T E A T R O S
REAL,.—Mañana, jueves, se varificará la  

prinsara reprt'seniaciofc de «l^arsifaia. empe­
zando el espactáeulo a  las sois en punto d» 
la tarde, para terminar el primer acto a  las- 
ocho menos cuarto, y rsamUdarlo a  las diez 
da la noche, termicando da este pioüo la, 
íunr.ioD antSB de la una.

Esia función es la corre? pondiente a lA 20 
del turno segundo (noches).

PRINCKSA,-—El éxito, verdaderemenffl ex- 
cepciorjal, de Ja comedia de magia «Y va 
cuento . », sarcionado por el entusiasmo 
do! publico y  refrendado por los elegios iiná- 
nim ts da Ja P.^enea, haca de esta nuevA y 
maravillosa producción del ¡^nr, meesíro 
Bínaventeel Bcontoclmiemo legtiai irdis^ 
cutiblé d© ]a ftctüAl tjinporadft. butoft 
prueba de ello es qua se tstán reeib‘'!t'>d¿»4.’t 
Contaduría pedidos de localidades para 
lo que resta de semana. En consecuenc'fc., y  
atmdiendo a la mayor comodidad del pú­
blico, la empresa ha dispuesto poner a  Ja 
venta las localidades para las funcionas i t l  
jueves, viernes, sábido y  domingo. Entii.. 
chcs días se verificarán dos funciones, uní* 
a las cinco de la tarde y  otra a  las rtittz de la. 
noche, representándose eu todas «Y va dd 
cuento...»

Coincidiendo la fecha de hoy miércoJás y 
w de Igual día de la próxima semana oon 
fiesla ue Njchfbueua y fln de año, respecti­
vamente, a  petición dH numerosos abonados 
y siguieodo la costumbra de temporadas an­
teriores, no so verificará en dichos días fun­
ción d'd abono, trasladándose la correspo <- 
dientH r1 cuarto tniércoTes do moda al dí8 7 
del pró.ximo enero.

L.\RA.—El sábado, onlavo smatinóe» d<» 
sabido da moda, a  las sei8 de Ja tarde «FJ 
Biñ'j pardido», y Laura de Santelmo. ’

l ’or la nocho .>e presonta C«rmen Jimóaea 
oon Ja comedia de gren éxito «Mister B&- 
verley».

INl"'ANrA I3AUSL.—Mañana, fü.stividad! 
de Pascua, tendrá mgar una fuoción de ta i- 
de, a  las cuatro, a  precios populares, «S-^ 
crutico dec onfesión» y la comedia de gitanos 
«Rocío la canastera».

Mañana jueves y el viernes, a  las seis y 
cuarto de la larde, la obra nuev'^ de Parell¿ 
da, «iQaé amigiis tienes, Bínite!»

Al’OLO.-—Mañana jueves, con motivo de 
la feslivif’ad ael di», so vsrificatán t'es fuw- 
Clones.
_ P.imera, a l*s cuatro d i la tnrdo, «El niño.
JUfiíO».

Sñgund<i, a las seis y media, reestreno d8> 
«Seríifia el Pinturero», y «SolicD en el muo.- 
dc»; y

Tercera, a  las diez y media de la noche, 
«;Grauada mí^!»

En la prssente semana, estieno del cuen­
to mfsntü de Nochebuena, en un acto, divi- 
d ilo en  nueve cuadros, original da Siíiesio 
Delgado, músici del maestro Acevado, «El 
arii'to délos Faraones».

CERVANTES.—Mañana jueves, íí-.jta dai 
la Nüiividad, so pondrá enfiscan-i pjrlat^r-- 
ds, a  1»8 seis y cuarto y a  las diez y cuarto,, 
la comedia do gran óxit?, da migia, «Lís  
garras del demonio», que haca las dehcias 
üa low niños coíi las diabluras ddl diablo.

TRI.^NO'i’ PALíVClJ.—21 aristocrático sa­
lón da la calle de Alcalá, continúa siendo Ja 
verdadera Catedral do Varietés..

Gaorgina aViolele», la admirable bailari­
na, esta siendo objeto da francas ovacio- 
n<s.

Sagra del Río, imitadora perfecta de Ra- 
quuJ •Mdtltí'-, au'ique discutida, «níendemos 
«K una verdadera artista da este género «va^ 
riettjso.».

Los pedidos da lociUiades para as',cs días 
son numeroios.

f i p s E i o i i s  p í i  ü i l i s a
A Jas G de la tar le, Parsifal.

Princs®» a,-—(Compañía Guerrero Men lo- 
z>i).—-A las 5. cuarta función del abont> de 
ju-;ves bl«rms, Y va de cuento...

A 1as JO, Y va da cuento...
Espaftoj.-—A las l'S  La Ceuioijnta.
A tas 51|2, La Cenicionta.
Cara.—A Jas 4 1 2 (papukr), Fdbreriüo 

el Icco.
A las 6 1[2 (entera), Ei niño perdido y 

bsbut de Laura da Santelmo.
A las 10, El niño psrdido y Laura do Sil- 

telmo.
Apolo.—'A las 4, El niño judio.
A las 6 1¡2 (extraordinaria), Sarafin eloin- 

turero (reestreno) y S o lio  «n ei muiido.
A l&s_10 1[2, iGranada niiai
C ¿m iea. —(Cof*apañi» iVado-Cbicotn) -  

A las 4, La G ardufuy Llévama al «Mjtro» 
mamá.

A las 6 y li2 (espacial), Las aventuras da 
Colón.

A las 101¡2, Las aventuras de Co’ón.
CervaHts».-^{ComDañla Simó-Kaso-Ra­

mírez).—A las 6 I¡4, Las garras del demo­
nio (por Uamírez).

A las 10 1¡1, Lss garras del demonio 
(por Simó-Raso). Gran éxito magia.

C oliseo im parU I.—A las 4 It2(ti3peci»!>, 
Toda una miij?r.

A i*s O li4 ^especial). Rt rayo.
A 1*8 10 1[2 (oípecial). l',l rayo.

_ Infi^nta U aba  .—A las 4 (popular), Sacre- 
tico de confesión y  Rocío la Canastera.

A las <3 I[4 Qué amigas tienes, Benita.
.A I«s 1') liá, L.a caseta da fwtia.
T a a tro  Fu«nwa>-r*li—(CoMpauia cü-j í .- 

co-dramálicA).—.llfls I, Ri r«jL'.
A Sas 0 li2, Ei orgullo de Albícjte.
A las 10, Lo que vale el talanto.
C a ted ra l do  las V aH edadcs (Circo de 

Prioe),—'Jueves, a  las 4 í[4 y ü 1;2 tar;fe y  
10 1¡4 noche (extraordinario prógramt) --  
Tros grandes debuts.—.\ly  Tack, el hornera 
que anda oon la cUjsza. Lilia, ata. Más bai­
les modernos y la .París sqúilibristss. Com­
pletando ol programa Terosiohore de 
éxito, Alicia del Pino, i'ilar Alcaide, Trio 
Gó-Jio?, Salhas y Nolo y Tony Grioo.

Trianén í*»'ao».—.-v las 5 li'¿ y  7 d« Ja 
tarde y 10 de la noche.—Cinematóg-afo y 
varieté<. — Gran éxito de Diana Bjrard, 
Troupe IMara, G.’orgina «Violeta,® y Sagra 
dellilo.—Butaca, una pásela. (Las vanaiei 
empv'zaráu a  las oacay cuarto í;n la secaió i 
de la noche.)

Idoal Hdsa1a#i—Tolos los dias. amsnos 
üspactácilos de varietó».—Casino.—Restau­
rante, esmerado S3rvioio; cinco p5S3to.s cu­
bierto.—S.’.upertang.i.

P royeooionas.—Ssccionss do 5 a l.-Sen  
saclonal programa. (Grandes saooiones), 
Boda accidentada, c6tuica (dos partes). La 
Rsina d'il carbó.i (naplstral pallcuU, crea­
ción do María Jacobini), Las apiriencias 
eDgañfld (cómica). La nu^vaauro 'a (prime­
ro y segundo episodio) y ultimo día de La 
lucña por los millones.

Ayuntamiento de Madrid
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L o s  © s t r e s i o s
E N  E S L A V A  

“ ta *  g i^nd  as f  íp lunaa”
ü c  consjiTar la tradición d d  vaudeville 

¡j-a^cual, mr.s o menos galo, y más o menos 
■j riciosa, ¿c lia encardado csie año, aun- 
^̂ U3 pa-.üzca mentira, el Sr. Martínez Sie- 
ria, «’.inpresano y director de Eslava, que 
en vtras ocasiones nos ofreció espectácu­
los infinitamente artísticos.

PJ vaudcvillc que nos ha presentado es 
anuy aceptable y suiicientcmentc doccate 
-dentro de las normas Hterarias. Si de aleo 
peca es de exceso de hilarantes; pero, por 
iortuna, esc mal es de tos que pueden ser 
curados con íacilidad.

Arniclies^ y  Abaü. aue saben hacer los 
chistes, saben también cortarlos cuando 
hace IdJta, y lo harán ahora.

La interpretación de «Las grandes for­
tunas» fue buen? en Reneral, y mtíy bue­
na por parte de Catalina Barcena v el se- 
uor Isbm .

eN E U C Ó V Ii^O  
«Las av e n tu p it d« CbIóbr

L1 Cómico es el teatro de las aventuras 
de  mar y dclierray esta t c í  ha querido que 
mos enteremos de las d ¡ un Colón, que no 
•es naturalmente. Doa Cristóbal, y que 
tampoco descubre ningún mundo nuevo; 
pero que tiene, en colaboración con un 
pupilo, (^eiar, ja habilidad necesaria para 
distraer a  ios espectadores durante dos 
horas, aunque sw  a  costa de un miedo in­
superable, y más ó menos verosímil se- 
jjuu las ocasiones.

En esa misión, tan propia de los días de 
J ascua, ayudan a esc.s dos personajes ca­
pitales, interpretados, naluralmcntc, p- r 
l.ore:o y Chicote, una m uhiiud de fisuras 
secundinas que se mueven en torno de 
e los, y q u : .aun sin relación alguna’con 
el asunto -Tincipai, noabvrren como los 
CDisodjos iiio ^ rtu n o s, cantan, bailan, ha­
blan y  contribtiyeri a distraer sin que se 
Icsíilcancect-a pretensión.

No era, sin duda, otro el fin de sus crea­
dores, y puede, por tanto, considerarse 
como muy feliz el éxito do la obra, cuyo' 
delecto capital consiste en ser u na nu iva 
cdicion de uii disco demasiado usado ya en 
c . CóiTiico. Sin el sería Ínliniiamc!ite más 
estimable la obra, que el público verá se- 
j;uramentc con mucha complacencia, por- 
■qiie lo capitíl de ella es la interpretación, 
V la interpretación, es otro éxito afortuna­
do para laá dos primeras íi}!\jra.sdelCómico 
y con ellos para las señoritas Modero y Me - 
chory  pani el Sr. Castro.

A . W .

M H I'K S Í) C O M C E R T
Sosut-feali k  prii8r BíáEB.-ítccha, BS

Muy próxim a inauarracíón  
íarisIcs.-SajtJiifsaf.-Jfltícr-taiigD, eic,. etc.

Q U l O i C O  A S 4 L T A O O

1 íe  piíiliái 118 is É\i
SJoria'a de Que>redo ae «odiiio 

lyer tarde un tumuhu de gríndes r o r p o r  
«.iones. ^  ^

En dicho lugar, esquina n. ctlle de B a-
vo Munllo, y en «1 lado izquierdo. • xist^ un 
quiOMO de p9;'i6dÍBo-¡, arrerdudd por su 
propietario a  un t.al Leonardo Mírtluíz. c u , 
teneaudomnilÍQp«i-li:.>ii¡ar en la callo de 
aanta Ana, nuro. 20.

Este indiviiuo ha riisíribuí io entro nume- 
rosa.s personas itifinid'd de participBc ones 
ae la lotería sorteada Bnlecyer, d*-l núujt- 
ro lo.6í4, pefo no poseía «1 í i ]tt°, v con o 
flicho numero resüii»sB pran.lado, Leoner- 
uo puso en el acto da antorurse dd su «suer- 
>«». oiucha lierra de pop meftio.

Y aelm is’i^odiftdelsorlr'ü, por la arde, 
acudieron mué •'>í p^rtícipaiues al qi iosco 
para felicitar a L •'^ne.rdo cor su biiet a  ma­
no. pero ei_ incuslrla’ ya no estaba aHI ni 
«jMcta su industria.

El quiosco estaba eerraio, cosa que no 
e x tra ñ ó  en ios primeros instantea.
, 1 aro ayer corrió como la pólvora la noti­

cia de que Ja desaparición do Leonardo ha­
cia sido raotivada porque las pirtic^pacio- 
nes eran falsas, y, coaiprab>ido esto, ios te­
n so res  de pirlicipaciones 80 cingceffaron 
en la glorieta deQaeveio, comantíudo, ex 
citados, el punible hecho.

degeaeró en tumulto, v 
pronto los grupas atacaron el quiosco, rom* 
Piendo los cierres, violstittndo los c^nda- 
ao9 Los que pulieron entraron en é\ y se 
«P„A. pirió'iieos, übjstos, efectas,
«Ece.era, cuantos pudieron llevarse.
«M» ^'■gento logró recuperar un paquete 

ni llevaba tin muehschü.
i.« 1 tarde fue entrfgido

guardia, lo formaba:, va- 
nosdócioios de sorteos atrasados sin valor *iRuno.

Poco más torda se repitió el asalto a5
quiosco, evitando que el «¡aqueo fuera com-
ji€to una paieja dé la  üu«>-dia civil,que
‘Uvo que apaai so do un tranvía.

Ue, dio cuenta al Juzgado de
guardia. ”

‘!̂ '’/® ‘̂ síoc:.nLpareoioron tambióa mas de 
emto pcsrsonus que p >sel.n participaciones 

fxprt,lides por I.Aonar.lo, contra ol
o.t- la c'jptiguieEte denuncia,

timan iost estafados.

A y i i a t a m i c í i , í o
 ̂ municipal rech aza  e! acuardo
aei Ayuntamiento «obr»  muoicrpalt* 
»»cion su b ro g siia  tíel sttrvioia d a  
^om paa Fúnabre*.
lista rnsfiana se celebró sesión rorlp  Jun- 

‘‘ U9 asociados.
Sin dobala alguno .ce tomaron en consi- 

“l "  todos IOS apuntos que figuraban en 
(-ÍRM ’ contado irueiés por
ú  en que sedispoiiK
ÍBcii^ur “  pliegos de condiciones 
ifffU f®' economico-admi&istralivas y 

f'**,*'® contratar k s  servicios de “ipas rOiiebres.
discufión nebro esta 

opcsW, t ^ " Í  venales esociadcs la
d te rn i^ i.^ í^  eíiorgics a  que prosperase, 
P 'ra^ , ei unánime sentir de la Junta 

tHdustria libre en
P fe 'en d ia

*»do'porÍ^ «cuerdo fue rcclia•''  ’’■> votos contra ocho.

Vuelta & ^mpezu; a  la una se levantó la 
sGslóu.

F iesia  b en é itc i
Margarita Xirau, Loreta PrJdt', Nirves 

Suare¿. Marli Gám?z, J. aquif.a Pino, C«r- 
mnn Moragas. Luisa Olderón, EnriquaBj. 
rrás, Enrique Chicote. Ricardo Calvo, Paco 
Ala^ón, Castro. García Aguilar, R-fael Cal­
vo, llamón I’ugí. A áií, S >ior, t'.m* rán per- 
te en la funoió.i que a banetldo de las G«as 
de Socorro se vei iflontá el próximo lunes 29 
e i  fl teatro EipañoL

T^mbi41 prístapin el concurso de su 
gracia y ►U billezs. la» tiples sf ñorUas Mel­
chor, U al, Anohoreia, Rimón, Madeio, 
Anas, Acuña, Fuentes, Msndoza, Terrena. 
Noguósy Ezuiisí. y ia elegióte bailarina 
G?orgina «Violeta».

E’ encargo de loralirlades puede hacerse 
en el Negociado de Mayoría ¿el AjUnta- 
miento (pléza de la Villaj. ''

GiiiiiiÉs i«
M f tr ta  G i n . ' e t l )

María Candado Velasco era hiia de Lüis 
Candado de hox y de Mariana de Velasco.

Luis Candado, o Candau. según D»roí«( 
era de noble ascendencia. Tuvó dos hijas- 
una llamada AntoRía y otra María, pues, 
aunque eoitto hija suya, apareció también 
'Juliana Candado, ésta era de padres deseo- 
noddos, aunque adoptada por Luis.

Ln 1628 estuvo en Sevilla e i  el corral 
de la Montería, y Sánchez Ariona, en sU 
«Hstoria del teatro Seviilafto», páa. 2’)9, 
reficrc cierta disputa que tuvo coñ el pla­
tero Juan de Heredla, el 4 de mayo de di­
cho añov en la que salieron a relucir espa­
das V dagas, por cuya riña. el alcalde de 
ios Reales Alcazares, condenó a f ieredia a 
una multa, t r a  entonces Candado cobra­
dor de la compañía. En 1637 estaba a Ids 
órdenes de Saivador de Kara, Murió de re­
ponte en la calle de Santa María el 3 de 
octuore de IR'íg. en la corte, al mismo 
tiempo q^c su mujer, por lo que ambos 
fueron colocados en un solo ataúd.vse les 
llevó y sepultó en la iglesia de San'Scbas- 

tian.
Pérez Pastor detalla varios documentos 

públicos en los que intervino Luis Canda­
do; entre otros, una obligación con Fran­
cisco Muñoz, contratándose desde 26 de 
marzo de 1611 hasta ¡as fiestas del Ger» 
pus.

 ̂ Estaba cnlonccs Caqdado Cn la compa­
ma de Alonso de Hüredia, siendo c o m i ­
neros suyos Pedro de Avila, Antonio de 
.Navarrete ,̂ Manuel Simón. Sebastián déla 
rúente, (labriel Duartc, Pedro de l'^paña, 
Santiago Valencia v Antonio Piñeiro!

Ln 28 de mayo de 1623, se comprome- 
¿pagar a Oabriel González;, arrendador 

de tos corrales de comedias de Madrid, 
romo cesionario de 'rom.-ls Fernández de 
Labredo, un resto de ciertn deuda contraí­
da por D. Juan de la Hoz.

Ln 27 de julio del mismo año, el repre­
sentante Jerónimo de Heredia le daba po­
der, a la vez que a Catalina de Üsorio. 
>ara cobrar ISá reales que le tocaban de 
os partka'ares que debía Su Majestad a la 

compañía de Balbín. Kn 18 de agosto de 
1623 reconocía, en unión do su esposa Ma* 
riana de Velasco, a favor de D. Pedro Suá- 
rez de Mendoza, un censo sobre las casas 
que aquéllos compraron en la calle dcl In­
fante, y en 7 de abril de 16*7, se obliqaba 
d  autor Luis Bernardo de Bobadilla a pa­
gar a Candado 487 reales que le prestó.

Era Mariana de Velasco, una comedian- 
ta de no escaso mérito, bastante agraciada 
y sin tacha cn su fama de honradez y bu o- 

^^P* ŝa. Estuvo cn la compañía de 
Cristóbal de Castro, tigurando cn ella 
cuando ingresó en la Coiradía de la Vir­
gen de la Novena, por vez primera.

_ En 1637 se hallaba contratada por Cris­
tóbal de Avendaño, haciendo buenos pa­
peles. En la corte se le aplaudió y estimó.

María Candado, su hija, antes de 1619, 
estaba ya casada con el autor Cristóbal 
de Avendaño, uno de los fundadores de 
la Coiradía de la Virgen de la Novena. En 
11 de enero del citado .año, ella, su marido 
y su padre, que estaba en la compañía de 
Cristóbal Ortiz de Villayzán, pasaron a la  
de Fernández Cabredo.no sin entregar éste 
determinada cantidad al Ortiz.

En marzo de 1623 se hallaba en Madrid, 
pues de esta fecha es una escritura por la 
cual Avendaño y la Candado (o Candau). 
ya autores de comedias se obligaron a pa­
gar a Pedro de Abela, mercader, £03 duca­
dos de un préstamo que cobraría en las 
representaciones que lab/a de dar cn la 
corte, pas.’̂ '̂la la Cuaresma, siendo fiadores 
Luis de Monzón, Gabriel de la Torre y 
Gabriel Gonz:ílc2, arrendadores de los co­
rrales de Madrid.

En 10 de abril siguiente, la Candado y 
su mando dieron poder a Juan Martínez, 
autor de comedias, para que se obligara 
con los señores dcl Hospital de Valencia 
para hacer cincuenta representaciones, en­
tre ellas, veinte comedias, con su compa­
ñía, empezando el 20 de julio y cobran­
do 40 ducados por representación, y 1.000 
antes de salir de Madrid.

En í625 estuvo cn Sevilla y se le dieron 
7.480 maravedises por lo bien que repre­
sentó la «I,oa». Por esta época trabajó 
también cn Granada. En 16J3 conquistó 
grandes éxitos en Madrid.

Muerto su primer marido, Cristóbal de 
Avendaño, cn 1635, María Candado con­
trajo segundas nupcias con Saivador de
l.ara, también comediante, el cual se puso 
al trente de la compañía. En este tiempo 
vivió el matrimonio en la calle del Infan­
te. de la corte.

Poco tiempo disfrutó de las satisfaccio­
nes de este enlace, pues murió, joven to­
davía, por entonces, aunque no hemos 
podido precisar el año, que algún escritor 
lija en 1636 y otros cn IbdS.

Su hermana Antonia era excelente bai­
larina. perteneciendo a  la compañía de 
Avendaño cn 1633. Ingresó el 14de marzo 
del año antes en la Cofradía de Nuestra 
Señora de la Novena.

Buen renombre consiguió su hermana 
adoptiva Juliana Candado, que era hábil 
en la declamación. I'ue mujer de Pedro 
Díaz de Robles, llamado por otros biógra- 
tós Pedro de Urquira, y al fallecer tiste con 
el autor Esteban Núñez, apodado el «Po­
llo», al cual prendió y formó proceso la 
Inquisición de Toledo, por considerar y

decir que no era válido su matrimonio con 
la Juliana, de la que estuvo separado. Per- 

^ '^p.i^pañias de Segundo de 
Morales, Cristóba de Avendaño, .\ndrds 

^Gfía (1638), Antonio da l^HcJa 
(1644)yJosé Cai’cerán (lfifi4), Ili¿o tei-ce- 
ras damas^

IVÍurió ón Valendá, bacía 1,663; hiendo 
eonlpañíd de G?rccrárt por

MartueladeEscamilla.
En tiempos de la María Candado figuró 

también una comedianta que se llamo Fe- 
Candado, i^ue actuó en Madrid 

\r u compañía de Manuel Alva- 
rez Vallcjo, la que tal vez sería hermana 
d e  Luis Candado.

N a r e i s o  D IA Z  P S  E S C O V A R

i l i O M  POUIltSS y P í B l i E l l I i l t S
Ayer tarde se reunió en el Congreso la 

Comuión permarenSe^de-Hapien*, Bxa- 
m-DÓ el proyectó por v irtu l dej ftdal la ven­
ta, transpone 0 i-ivastigación de las cerillas 
pasm a laCümpan!>t Arreniatart» de t a ­
bacos. Tatnbién estudió 8! phoVecto de im­
puestos 8cbre ias íortuníiS.

9 
• •

El suhs^wPtArio de Gobernación señor 
vvais, facilitó aroche el siguiente tele­
grama:

«C udal R>al -A noche, a  las doca, se de- 
clsraroa ea hue’ga los mineros de Alma- 
aen B'.tamftñ^na sa.abrijron l»,'» puertts 
y nad.eehtrrtal t,abajo. La tfarqiiiliiad es 
coinpleia. El a calie y un teniente da alcal­
de han salido para Madrii con objeto do 
conferenciar coa el miaiptro de Hacienda 
para ver da solucionar la huelga.»

El Sr. W..Í8 Bñadió que tal noticia habla 
aido traKswitida en el acto a H icisncS*.

El Sr. Balaundo ha desmenfdo esla tarde
la noticia puhlicüda por algunos colegas ' e 
que hall» silo designadi p ira  ooapar ía 
siibsocrftBrla de Insti ucción púb'ica.

Anadió que aun cuando le hubiese sido 
of.-ecido dicho puesto, él so habría negado 
a  £cep‘,arlo, por estimar que para desempa­
ñarlo se requierrii especiales Condiciones 
teoiHcas que el no orée reunir.

a O B l É R N O  C I V I L
U n  b a n c tó  s d b r d  v i c ü . i a c í á H

El 86.ior marquéideGrijalba’hf o-denado 
se fija en los sitios acoatuoabradcs u a bando 
en que ssdftermii ala obligación dato los los 
na'.>iian’£s de Madridy su provincia, de va- 
cuna-se, yen que se liatin  p«ra la e.’eciivi- 
dad d i diuhft obügaci'iülftssjgu'entesdiípo- 
s Clones;

«L* A partir del día i  “ de enero p óxi* 
njo, se oej ura íbíoluiem e ite obligntjria 
11 vf (',un»c:óa «iitiva iolo a ea la provin­
cia dn M^idrid. Se conoilo ua  pazo de 
troiat» d iis pa.'a que, doQtro de él V sin 
psnahdíd. puedan V icunaisj todos les imbi- 
lantssde la provi-ciaqus no lo esluvioran 
o 80 rcvaeufisn los que hubiesen dejado 
transcurrir un Jnpso Cb más de cuatro eños 
sin haba -lo verileado.

«i ■“ A p íi t  r <iel 1.® de febrero próximo, 
la va^unarión o rdvscunación será i'orzisa y 
88 lleva á  a t abo condu iiondo los agentes d® 
la «u:ondad a los infractores a  la estación 
sani aria o Casa de vS cjrro  más próxima. 
QaiyDOa 83 r€KÍstiesana ser vacaiiados, se­
rán castigados con multa de 50U pesetas o 
q i'C3 días do arresto subsidiario en caso de 
lusol vencía.

Todos los a l«  Idcs de los pueblos de 
l i  provincia de Madrid organiza, áa. dentro 
d-1 pi«Z) de trci'.t» dias seáulado. ol gervi- 
cío d<) vaconeci ;n en sus respectivas locali­
dades, uulixando los proCslimientcs seña­
lados en el Ría! d’crelo de liide enero de 
líl.ij, c.nmiBáüdose a  los que no lo verifi­
quen c >n la impo-iicióa ds una multa de r.')0 
pesetas, fin perjuiiiio drt pasar el tinto de 
cu’p i  a los Tribunales ro .'e l delito do des- 
obeií’snci».
_ 4  ̂ P.ira la m^yor eficacia do las dispo­

siciones d*j esta üando, toda autoridad o 
age.ites de e’la. en la provincia de mi man­
do, q-ieJan facultados para pxigir a cual- 
qiiiar persona, a partir del 1.° de febrero 
próximo, ol caitilicado de vacunación, o 
para comprv b»r. en su defecto, el hecho de 
oslar vaou-iadft la parsjna de que se trato.

5  ̂ Tq lo particular, sociedad o empr.:sa 
que admita a  su servicio empleados u obre­
ras que no es;óa provistos üel correspjn- 
11 ce.-tTioaJü dd vicunación, o dejm ds oam- 
probar que. ao ef-cto. es;án vicuña los, su- 
fd 'ii ‘a m ulti da 510 pesetas. Ea igual pena­
lidad incurrirán 1,!» directores de CjlagiO’, 
Acadenias o Sociedades, sin distinción d i 
sexos, que i'ufjricon la asistencia a  ellos de 
Dsrsotias'qud no estó.i vacunadas, fila igual 
f jpisa se pro3Sd?rá c i  iira loá dutñ is o go- 
rjutes da hoteles, fondas, casas de viajeros, 
d i huéspadasydi d->rmir, que no exnan a 
sus chontes el cart ft j^do de vacunación a >u 
llegada, o la p'omesa d3 Vdcu»)arse dentro 
de ias cuarenta y ojho hort 8 siguientes, ps- 
ro e 1 esta osso oeberá'i dar cueuta a  la Au- 
torilsd gubernativa dol distrito, para que 
vigilo el ciimp imiento de la promssa o im­
ponga al infractor el debido correctivo.

C Para evitar enojosas molestias a  las 
personas de notoria buena fi y rasponsabi- 
litad, bastará su palabra de boror en el 
caso de que por olvido no llevasen consigo 
eicertificado de vacunación, p^ro debera i 
d»r su ta:j sta o las señas de su domicilio a, 
losagaLtos de mi autoridad qu j las recla­
men. madio íniico de im peiirque, al ampa­
ro de esta fcxcípción, ai oluaa t i  cumpii' 
mitnto d(d bando. Alemá'? di) la mu'.ta «jo- 
rrtspoüiliente, se h irá  púb'ica el nombre 
de quíerres den su palabra de honor en fal­
so, pura conocimiento del vecindario.

Si 'a  palabra do hcnor fnese dada fuera 
de Madi id, sará comunicado por loa alcal­
des a este G .bierno civil, en plezj de vein- 
ticjalpo horas, el nombro y doaiicllio, para 
íu comprobsción inmedi»tB.

Para gozar de este beneíleio sorá in iispen- 
saüle exliibir la cédula per» jniai o el csriiet 
da identidad, sejiún los casos.

Quedan exceptuados los militares en ac ­
tivo, sea cual fuese au clasa o grdluecio'i, 
los cuales p.^drán circular sin limitación de 
nipKUU\ das?.

J.‘\  Igualmente so oxceplúan da laspras- 
c"ipc'Ones de esta bando las persínas prO' 
visvusds'un ü3rtiflo’ido médico, eii el que 
se ha«a con'tar que la Ciaacia econsej i no 
sean vacunados.

8.“ Pinalmsnte, hago p.’esenta quaexigi- 
ró dir¿cta y  pjrsonal responsabilidad por 
el incuaipU|Qiento de cuanto 8e ordena, asi 
a  los alíald'es, io.-ipectores de S in ilsd . sub-- 
delegados ds Medicina y jiacos mu iicipales 
como a médicos ii'uIa'-"H, y .aa  ge ieral, a 
los adscriptos a la Biritli <aiiCÍ8, en cuMqui-- 
ra  de sus itrados, a  tenor de lo dispuesto e i  
el art. 2.® dal referido Rial decreto, a todos 
los cuales encargo me den noticia d<;tallada 
de cuant .) se relacione con el cumplimiento 
de este irnportaiitísimc servicio.»

U l t i m o s  í e l e g r a i a s
U ri p d l r f d o  e n  P & lm a

l'Ar,.\tA 24-—A la una de la inadrUt|?(- 
d¡i hi?o explosión u n  petardo colocado en 
eí bflUón del despacho de la casa que ha­
bita I). José Socias, jei'i! del pi>riido con­
servador balear, diputado a Cortes y pi’e- 
sidcnte de la Compañía de Tranvías eléc­
tricos.

La explosión lii.co saltar las persianas 
d d  baltíón, lan<;(tndolas al otro lado de la 
calle.

La detoftáción fiíe violentísima, oyért- 
dosp en toda ]-t poblacióri.- 

fyl Sr'. Socias riabíd recibido ayer maña­
na un aviso aijuticiándole la colocación 
dei petardo, pero no dio importancia a la 
amenaza, por haber recibido otras análo­
gas.

Uftt pPdtf'ema «luí R oyd» In j ia is r ra
. LONDf?ií¿S24;-{5I Rey difkldó al
yi^rey; a los Príncipes y á rideb o de la 
Iildld uria ^rdclai-ria at^üridarídci uria ard- 
nistía para todos los delitos polííicoá f  lá 
creación de una nueva Cámara y de una 
nuevaConstitución,agregando queei Prín­
cipe de Gales irá a inaugurar dicha Cáma­
ra. en nam'brs dal Soberano, el próximo 
iñvierñó:

f ^ r d p r o g a  d e l  ^ s r l i n l é n t d  ing léi 
LcÍKDRLS 24;- El Parlanientó há sido 

prorrogado por Real decreto.
El discurso de la Corona, después de 

hacer alusión a los felices resultados de la 
Conferencia de la Paz y e.xpresar su senti­
miento de que no liayaR ábido ninguna 
Weinrfl en la sitwafií^iv.d^usia) ni se vga 
ñinguna perspectiva'innieaiata dé tlrl de?" 
bierno constitucional en ese país.

El Rey expresó su convicción íntima de 
que la cooperación briuuúca que condujo 
a la  victoria, continuará en beneficio de 
todOSi

Tratartde de la sltüacíán CcOllómiéa de 
Kutofla, etlyá í^idd ha sida destraída píor 
cinco años de guerra, el Rey insistió SdDrd 
la necesidad de una acción común de to­
das las naciones interesadas para la res­
tauración dei comercio internacional, de- 
¿lílr^ndo que el Gobierno británico se es­
forzará en cod[3cfar cdn los demás países 
para llegar a esc íin.

El EJEtITfl ü£É EH FRllIi[IS

[ í ii ss liii  lis ia is siioEos
Ll director de la Aeronáutica de Fransia, 

general l'Juvar, ha presentado ya los pro­
yectos de organización dei Ejército aéreo, 
j-n forma que llegun a ser un arma como la 
lofanteria la Cabai:orIa, k  Artillería y los 
I: genieros, y no un arma auxiliar.

i..a experiencia de ia guerra ha llsvido 
al general Davai a  resgrupar las escuadri­
llas de una manera disiinta a  la quo ce ha­
bla aioptado hasta ahora,.

S j 00 istituirán rsgimieatos exiclamínta 
lo mismo qu9 an las demái arm is,

La Dircccién de Aeroi.'úutiea .«:a preocupi 
Ig u a lm e n te  del recluf^midftto del personal 
do eses regimientos en las escuslas civiles 
de pilotos, R les cuales se tratará de dar un 
desarrollo más co:i6Ídarab!f. En ellas so 
crearán «bolsas da piktaje» atálogasaJas 
«bolsss universitarias».

Para ser un buen aviaáor, do es suficien­
te la condición de hábil y animoso. Es pre­
ciso taaibión ser físicamente sólido, a íla da 
podar resistir las fatigas Intenses resultan­
tes de la p’áetica de e.ste .deporte, y soüre 
tcflode los vuelos a  ekva ías alturas.

A e^te proposito funciona desda baca dos 
meses en la Sección Táoalca de Aeronáutica 
el servicio méiioo encarga lo d̂ s examinar a 
Jo3 candidatos pilotos, tanto civiles como 
militaros, y pjríódicftmenta a  loa aviadores 
on ectivo,

La Convención internacional aérea ha in ­
dicado las condiciones físicas miaimav que 
diban ser exigidas a  los pilotos, aspsclfican- 
do que cada Estaio puede agravar tales 
condiciones, paro nunca atenuarlas.

Kse examau tiene dos fines: operar u ia  
selección inicial entre loj cxudidatos y 
practicar una roTisión parióüca del perso­
nal navegiante.

Los aviadoras o aeronautas en funciones 
deban sar examinados, por lo menos, cada 
seis meses, y cada vez que hayan sufrido un 
accidenta o u ia  ocfermedad.

Kn primor lugar ae le talla y se le pesi. 
La estatura no debo sar elevada y el peso 

no debe exjeder da 80 kilos.
Djspués so le somete a  observaciones di- 

ve.'sis. tales como la de la circulación, 1a 
retipiradón, el sistema nervioso, la equili- 
bración, !a audlo¡ói\ y  la visión.

Las lesiones cardiacas son absolulamente 
incompatibles con la navegación térea.

i’ara conocer la aptitud del candidato, se 
apela al oscilómetro, cuya aguja gira, en el 
cuadrante, y señala la normalidad o anor­
malidad del sujeto en 1o que respecta a  la 
c:r'mlac'Ó3.

Pii-a la respiración, al candidato comien­
za por aspirar fuertemente, llenando da aire 
la caja torácica, y luego respirar en un tubo 
de caucho, adaptado a  un aparato semejan­
te a  un contador de gat: ea el espirómetro, 
en el cual la aguja señala iu fuerza respira­
toria.

P^ro no basta esta pruoba.
Todavía el futuro piloto íJftcesita soplar 

soDra un tu'50 da caucho, oorrespondieiita a 
otro vertical do vidrio, que contiene mercu­
rio, elevar éste a  1) centímetros y m ante­
nerlo el mayor tiampo p.'sible a  una altura 
por lo menos de cuatro.

Acto seguido se pasa al m um ógrafj, que 
registra las presionas del tórax, y luego se 
verifica el (xamen del sistoma nervioso y la 
fquilibracióü, que es curiosísimo. Sa sienta 
£l pacíante en la «butaca giratoria», a  laque 
se imprime un movimiento de rotación rá­
pido. E. médico observa Ja desvlfc.fn de la 
mirada. La butaca se detienq bruscamente, 
y paasto en pie ol sujeto, se inscribe el nú- 
muro de.seguqiies-que r.ece.«ta para r'-cg- 
b.-ar el equilibrio.

La prueba siguieute ea la dei «vértigo vol- 
t ii:o». Ki candidito. coa los ojos vendados 
liona dos contactos eléctricos aplicados a loa 
oídos. ■

Coloca los píai uno delante del otro, lue­
go marea el paso, mientras una corriente 
eltetrica pssa por el aparato, y  se anota la 
cantidad de electricidad que es precisa para 
hacerle per.ler el equilibrio.

Kl examen de las fiouitades auditivas sa 
realiza adaptando a  cada oído un recaptor 
telofnnica puesto cn comunicación con un

K. paciente debe docir cuando oye o cuan' 
do no oye el timbre, y  de qué lado funciona

El examen de ia f  i.>iitin ae veríHca en una 
. cámara oscura, en donde nna ]*jí  ̂violeta se 
proyecta sobre un cuadro, en el cüal ha­
llan impresas letras de diversos caracio- 
rea.

El alumno, colocado a cinco metros del 
cuadro, tiene que leer las letras que so le 
muestran. Para medir su velocidad de vi­
sito , se le obliga a que mire el cuadro a 
través de un  obturador fotográfico. Y, por 
último, para conocer de sil faoaltad de vi­
sión «contra el sol», sa proyecta bruacamen* 
ía subr^ su rostro una luz brillantísima de 
300 bujías, y ira r^ ib tra  el tiempo que tarda 
en poder loor normalmente las letras inscri- 
tan en ei cuadro.

Todo este examen dura, por regía gene­
ral, hora y media.

Por medio de la campana neun>ática del 
Instituto aerotésnioo da Saint Cyr, se cono­
cen los primeros ^intomas de f.itiga de los 
aviadores que estén en fun<iioaes, sometién­
dolos a  presiones variable^.

Mercad a  esta prueba, se los puede hacer 
desc'SCsar » tiempo.

l\ amito M nFsdo é las soMMés 
9 la. Sotlelai La OÉa

Ed la mañaiiá d e a ííf .  ha conferenciado 
una Comisión de la 3 unta diíaetiva de ia So­
ciedad La Unica, con el señor IMinistr*» de 
Abastecimientos, y deepuósde folicitarlepof

nexbrainiento, el presidente de la men- 
eidOaaa Sociedad, D. Va'gencio de Miguel, 
le manifestó que por eentésima Tez se diri­
gían al señor ministro en queja del aíza pro­
gresiva q<te tmda dia toman los articulo» de 
primera Dílceeidad; raanifesíaron al señcr 
ministro que a sus aníéfíeí'Sí'jfe desdo ol se­
ñor Argente al señor conde dá iJatt LQis. úl­
timo que ha desempeñado el cargo,-han so- 
Hcitedo de los miemos, se cumplieran las 
disposiciones que lasaron el precio del ezú- 
cafi. por Sot'«arso hoy por loa mayoristas en 
un 50 porlu) iHás^ua el precio que la lasaba 
Itt última Real orden difilifi* p9r e! propio 
ministro de Abastecimientos.

Con relación al aceita le manifestó ftt pro* 
aliente de la citada Sociedad, que reina, por 
parte d t productores, mayoristas y robpara­
doras, Un verdadero abu«Oi supuesto qtie ha­
biendo dejado llbfa de tasa «1 «caite llama­
do flnS, w e  86 vende a  precio el&VRdisimo, 
o sea'a 23 y 2 i {?8sei«ft arrobf < y únicftnj«0‘ 
te queda sujeto a tasa el aCelts llamado cc- 
rriente, cobrando por él el mayorista al de­
tallista a 73,5) pesetas arrota, obligado éste 
a  venderlo al consumidora 76, es decir, con 
rea! y medio de utilidad en los 12 litros y 

-y módío. utilidad Irrisoria si se tiene en 
cuenta l.is p:sos. íitertBRs, e(e,

También manifdstíron al Sefior ministro 
que los garbanzos, ju 'i i s  ylentejaS líanen 
un pracio do más de! doble del que debían 
de tener, supuesto quo no habiendo habido 
escasez de cosecha, cobran mayoristas y 
acaparadores un W ó 90 por 103 más que en 
eU n o lO n .

Kl pimental, quo muchas vcc!8 cubre la 
fd lttde tmtancias grasM en les alimentos 
qUa c:>d¡menla la clase p:<So adinerada, se 
cobra hoy un 400 p ;r IW tras qU> el sño 
eiltes Indicado.

El arr.)z, que par virtud de g-sSlonei que 
carca del ¡Síinistorio sa habian realizado, se 
mantenía el de clase corrieite y  des^í^j con­
sumo entre íi2 y 05 pasotss los 10) kilos 0» 
punto de procidencia (región valanciiiia), 
que era próximamente un 40 por 100 más 
quí> el qua tenia en el año ya rep^VdJ da 
30iT; y por haber autorizado el señor conde 
de San Luis 1a exportación con pretexto de 
adquisic'óa de trigos, ol mismo tipo dear'oz 
se cotiza hoy en la mencionada región a 8 J 
pesetas les 100 kilos.

Al objeto da que ai señor ministro fUJda 
comprobar lo que la Comisión de La Uni­
ca le maniñesta, entregaron al mismo un 
impreso qua han repartido a todos y cala 
uno de los diputados a Cjrtes. síoaau^as y 
concejales, en el qua sa inseiti una relación 
demostrativa ds los precios a aue sa com* 
praban y  vendían on el año 1914 y a  los pra- 
cioí* quo se compran y S8 veniea en la ac ­
tualidad

La_ComisiÓQ, después da hacer relación 
ai señor ministro da todo lo expuesto, pidió 
a  éste qua tome las medidas nscasarias para 
obligar a  ios productoras o fabricantes quo 
vendan el azúcar a  precio da lasa, o sea a 
1,05 en fábrica, cirgando los 0 35 da im­
puesto, 0.05 de portes y el 4 por li O de utili­
dad al mayorista para que ésto pued-i ven­
derlo al detallista a 1,51 para quo el consu­
midor la puoia adquirir a  l.eo o l.G). pre­
cio a  que lo vanderia el comarcianta deta­
llista.

Q uoorJeie se reúna la Junta na^’.ional 
c’e la C>mi38ria da Aceites para qua acuerde 
se ta'io a  precio menor qua ol que tieno on 
3a aclualid«d, fundados on que habiendo so­
brante de la cosecha anterior. y segi'm da­
tos esladist'ccs, la piodnrción es*e l u i  as­
ciende a  tres millones 272 mil a  95 quintales 
matrices, es decir, más de 700 mil quiniales 
matriaes este año que el pasa-io. pareciendo 
n»tural que el consumidor usufi-uctue Ja 
parte que le corresponde en ese exceso de 
producción, creyendo justo en que se lo fa­
cilita más barato.

Ouo ostardo éste tasado a 15 pesetas arro­
ba ol ccrriínte en bodeg.«, K ,lauta provÍT!. 
cial fie Madrid Iss tiene concedido a  los m a­
yoristas 2 8 ' psaetas ds gastos, cobrando loi 
mismos al detallista por ia arroba, 18 pese­
tas, rogando al señor ministro llama la 
stanción de la mencionada .lunta provin­
cial para que revisa la tísa  actualmente e«- 
ttblecid* y no sigi siendo irrisiria la utili­

dad estipuletda detallista, único que cun* 
pie la tasa.

Respecto a  las legumbres, decía el s=uor 
ministro que qué medios creían que se po­
dían poner en práctica para quo estas baja­
ran, dioiéndole al Sr. Da Miguel que ei ¡no- 
cedimiento serla la prohibición ausoluii» de 
la exportación e incautación, por el Go'.ier- 
no, do toda 1a producción si los productor?* 
no$e avenían a  obtener utilidades razoiiR- 
bles, y una vez incautado el Gobierno de la 
producción, se pagaran a  los tenedovos de 
los artículos a  algo más que a  precio remu- 
nerador, pero poniéndolo a  la venta a  pre­
cios que el consumidor pueda adquiriric.« 
para po'ler comer.

El señor ministro temó nota da tod&t 
cuantas maaifestacioDes le hicieron, ¡>iv- 
metiendo estudiarlas y  poner remedio, ma­
nifestándole el Sr. de Miguel de que par !a 
aureola de que habla ido preredido ai Mi­
nisterio como léenico, esparalan los coniU" 
midores obtener de M lo que no haoían pe­
dido obtener de sus aDte.”«&oies.

N O T A S  D E L  D I A
El presidente d íl Consejo, al recibir .'.:i 

mañana a los periodistas, manife.st<) ene 
había despachado con d  Rey, no poiTitn- 
do a su tirma ningún decreto.

Añadió que había asistido a la tom a de 
Ws«^ón de! vizconde de Matamala, que 
la sido fiorfíbrado consejero permaneiiij 

del Consefo de Estado, v que recibió dc.v- 
pués la visita del dgque’ de Medina de h s  
Torres y dcl senador Sr. Gandarias.

Term’inó diciendo que el Consejo de 
ministros que mañana jueves debía cele­
brarse en Palacio, .se ha aplazado al vier­
nes, y que por la tarde del mismo’ dí.> se 
celebraría otro en la Presidencia.

♦♦♦♦♦
F,I ministro de la Gobernación man f.s- 

tó esta mañana a los periodistas que i'.o te­
nía noticias de interés que comunicarles.

Tan sólo puedo decirles—añadió—que 
estoy recibiendo muchas demandas de f:*- 
cilitación de .transportes para.tri^osy hari­
nas, que, como es natural, traslado a !•>'■ 
Ministerios de Fomento y Abastecimien­
tos.

D ; huelgas, continúo mis gestiones pana 
f'esolvcr cuanto ante¿ el «locK-oui» patro­
nal de Madrid.

Ivl alza que- acusan ios Ferrocarriles c;i> 
la sesión de Bolsa de esta tarde, obedece a 
la impresión 'dominante de 'que el proble­
ma ferroviario relacionado con el aumen­
to de tarifas ha de resolverse en brc, e l'a- 
vorablerncnte, y por eso los Nortes suben 
a 246 y los Alicantes a 255.

Este departamento está muy animado.
Los francos ganan bastante, -o si:a ha î- 

ta,49,85; las libras hasta 19,95, y  los ni:ír- 
cos cierran a 11,10.

Ei interior se cotiza a 75,10 y 20.

Bibliotecas públicas
S erv idas p o r C uerpo  Facultativo C» 

Arohiveros, BibItotecarSos y Arqub6-' 
logos (Horario de otoño, dmierno ¡j ¡<rî  
macera):
Raal Academia Española iFelipe IV, 

do nuevo a  doce (por estarse veriflcai. do 
obra).

Real Academia do la Historia, de diez a  
dieciséis.

Escuela Superior de Arquitectura (Estu­
dios, 1), de ocho a  doca y de catorce a ¿ío- 
ciséis

Archivo Histórico Nacional (pa?eo do !í í>- 
coletos, 20), de ocho a  catorce.

Escuela industrial (San Mateo, 5), «V« 'Iim 
a  trece y  de diecisiete v treinía a  vei’fíu y 
treinta; los domingos, de diez a  doce.

Escuela do Sordomudos y df Ciegos (paseo 
de ia Caslftllaua. 63), de catorce a  veinto.

Escuela de Veterinaria {Euibajadorey, rw), 
de nuevo a  quince.

p a r í s í a F a
C A S I N O  ■ V A R I E T É S

Todos los días, a  las seis y media y  
diez y media, gran éxito de las ii<>- 
tablfis y bollas aitistas Isabeaa, 
Pilar Llandeval, Lulú Gonzalo, isa- 
lií»! de FJartdes, Rosarito Mor«iif>, 
C l a r ^  d e  fíA ilsnf, L o l i t a  A s i a  ti 

y P ep e  Medina.
P op la t&rdp, té s  a r i i to c r á i  c :'a 
Por la rcchfl, terminído el espec* 
láculo. «90uper-tang0». dirigida por 
la có'ebi-o pyeja  T ilia  n t TJliret- 
te ,  con T illa , gran «chantaurw 

montmaríres.
Servicio de coche« v autoa>óv-ili»'i 
Tranvías números: 22. 27. S9 y 41

¡ [ l i l i s JlIfiüETES nmS ¥ B.48ATÍSS 
B^rquiiio, 6  dupdo.

« S i n d i e a t o  d<> P u b I  o id a d .» » B a r b 3 * p ; ,  8

ELIXIR E m C A L
d e  S a i z  d e  C a r l o s  ( S T O M A L I X )

Es recolado por los médicos de las cinco partea del muudo porquo toni­
fica, ayuda h las digostiones y abre elapotito, curando las molestias del

E S T Ó M A G O  É
I N T E S T I N O S

•/ dohr de estómsgo, la dispepsia, fas acedías, vómitos. Inapetencia, 
diarreas en niños y  adultos que. á »-eces. alternan con estreñimiento’, 
dilatación y úlcera del estómago, etc. Es antiséptico.

D e ve n ta  en las p rin c ip a le s  fa rm a c ia s  d e l m u n d o  y  en  S e rra n o , 3 0 , M A D R ID , 
^  d e sd e  d o n d e  se re m ife n  fo lle tcs  á  q u ie n  lo s  p ida .

Ayuntamiento de Madrid
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D IA R IO  U!^:i7ERSAl. O E ic in as :  F lo r id a D la n c a ,  1, b a jo '"

[aia el a i l i i D .

n a tiim e . iIí é í í s  iiita H E N O S E P T I N A
••‘3

(N o m b ra  regi& trado)

Los componentes de la R E N O S E P T IN A  T E M P R A N O  son la P IP E R A C IN A , B E N Z O A T O  D E  L IT IM A , U R O T R O P íN A  y  H E L M IT O L . 
L a  P i p e r a c i n a  o  A r t r í t i c í n a  (Dieíiíendiamina), es un producto sintético, que se elimina por la orina, y  que con el ácido úrico, forma compuestos solubles 
El B e n z o a i o  d e  L i t í n a ,  es de las sales de litio, la más indicada en la diátesis úrica, por la acción sinérgica de! radical benzoico (éste se transforma en la eco­

nomía en ácido hipúrlco) y  de las sales de litio que son poderosos disolventes del ácido úrico. 
L a  U r o t r o p i n a  o  H e x á m e t i l e n i e t r a n i i n a ,  se forma por condensación del aldehido fórmico y  el amoníaco, y  como se descompone en el organismo, de­

jando en libertad el formol, es un excelente antiséptico de las vías urinarias, y  a la vez, diurético y  disolvente del ácido úrico. 
El H e l m s t o l  o  A n h i d r o m e t í l e n c i i r a i o  d e  U r o t r o p i n a ,  se forma por condensación del aldehido fórmico con ácido cítrico combinado con la U r o t r o p i n a  

y  es un desinfectante activo de las vías urinarias, más enérgico que la U r o t r o p i n a ,  porque el grupo metílico del ácido metilencítrico, origina el aldehido fórmico libre
La acción antiséptica de la R e n o s e p t í n a  se debe a la U r o t r o p i n a  y  a l  H e lm iío lv 'q iie  al descomponerse después de absorbidos, producen formaldehido y 

éste, al eliminarse por el aparato urinario, impide el desarrollo de los microorganismos, y  sus',éfectos antiartríticos son debidos a la P i p e r a c i n a  y  a l  B e n z o a t o  
d e  L i t i n a ,  que, además de agentes disolventes y  eliminadores del ácido úrico, impiden que éste se forme nuevamente.

Depósito general: Farm acia de S. Temprano.-Goya, 14.-Teléfono S. 'IS.-Madrid
P r e c io ;  S e i s  p e s e t a s  f r a s c o . — P o r  c o r r e o ,  8 5  c é n l im o s  m á s ,  im p a r te  del c e r t i f ic a d o .

B o m b o n e s  M A Z A P A N  L E G I T I M O .  D E  T O L E D O  ‘̂ ^ s t a s  a d o r n a d a s

f i n o s  e l a b o r a c i ó n  e s p e c i a l  p a r a  e s t a  c a s a  p a r a  r e g a i o s

E M I L I O  G O N Z A L E Z ,  A N T I G U O  D E P E N D I E N p  D E  V E N A N C I O  V A Z Q U E Z
2 9 ,  C a r r e r a  d e  S a n  J e r ó n im o ,  2 9 j  te lé f o n o  1 4 6 , y  G f^ad íb  C o e llo , 14; te lé f o n o  S '8 i 2

Harley-Oavidson
i  l3 [iiiiefii fle liüóü iis [É ! i! iiiii  i  dia ¡ i e  l i i l i i i !

1 . “

1 . '

3 . °

Moto s o l a  5  H P
L u i s  F a u r e  s o b r e  H a r l e y - D a v i d s o n

l y i o t o  f y e r s a  i l l a s * ©

F r a n c i s c o  G u t i é r r e z  s o b r e  H a r l e y - D a v i d s O í l

s o b r e  H a r l e y - D a v l d s o í i  

s o b r e  H a r l e y - D a v i d s o í i

P o i i c a r p o  Q u i n t a n a  

4 . °  J u l i o  M e d i n a

loto con sidecar fuerza libre
1 . ' ’ A n t o n i o  A n t ó n

2 . '"  C a r l o s  C o p p e l  

S."* R a f a e l  A l v a r e z

5 . °  A n t o n i o  S a l a z a r

6 . °  J u l i o  S á n c h e z

s o b r e  H a r l e y - D a v i d s o n  

s o b r e  H a d e y - D a v i d s o í i

a r l e y - D a v i d s o n  

a r l e y - D a v i d s o n  

a r l e y - D a v i d s o n

s o b r e

s o b r e

s o b r e

T o d a s  l a s  m á q u i n a s  q u e  t o m a r o n  p a r t e  t e r m i n a r o n  l a  c a r r e r a
R e p r e s e n ta n te  g e n e r a l  p a r a  E s p a ñ a

Juan A. de Lafídaltsce',-Áícalá, 99
\ i

I l l i i r r 3  ü  C » i i i í i
(S . e n  C.)«—S e v i l l a

_  (LINEA REGULAR DE VAPORES)

s l is io s  mmimu m  im íü í'íü iíí!
UA COSTA 0 £  ESPAÑA 

Bilbao para Marsella y puertos intermedios:
Todos tos fustes  

Bilbao pare Barcelona, con escalas en Santrr.- 
der, Sevilla, Máíajsa, A’irante y Va'eiicU: 

Todos los domingos 
Salidas 8erñ5;n ]̂«s de Pasajes psra Valfcnda, 

C'/n e'scs’as 'ntf rmcüiaa.
Salidas de Q'jÓTi para SeVfH* cnda d i d í a ' .

Para más informas: Ofíchias da !a !Dii*>eccî R 
y don Jonquín Hs. o, consisnatario

BTK.arMA'CMxasy» esacsüB3_CTrreee»esse8ia8raaaaii*R

3S S £
d>iiMiiri m wasunaímia»

S e  a d m i t e n  a n u n c i o s  y  s u s c p i p c i o n e s

F L O R I D A B L A U C A ,  1

1
l i £  C A K í S f i  m

Carita! .........................................  IO.OOO.CK-Optas.
(Compieíameüte desembolsado.) 
f ondo de reserva.. ...................  1-600.000 fd.

i m  (iiüiPi [i m m r .
E S lc O ié s  R S a r f s  S S ív s r O )  11

SUCURSALES E.N 
Cartagena, Miircia, Sevi 5a, A icfci'te, Hue'va, Cá­
diz, Lorca, A*coy, La Umóti, Aguilse, Orihu?!a, 
Wazarrón, Cieza, Ca-avaca, He’ í̂n, El­

che. Tot«na y Yfcln.
CUENTAS CO'ÍRiLNTES. - Abosa interesas 

al 1 por iOO anua*.
CAIA DK AHORROS.-• Abona intereses a ra­

zón del 2 por íOO anu?!.
CHEQUES GIROS TSLECiRAPíGOS y f'AR 

TAS DE CREDITO.- !-• s fdCvliiM »obr<; t<^as lab 
piazKS de E^p-fíi y ex‘r« jeto 

HÜLSA.—Se í'.rcari's ciimnlim rtef toda 'rití- 
se di- órdenes.

WMnt jTmiB. n iiüw rarii«iiw»3Kirg3waigiMaaiî tB

LT5 U N IO N  Y  E L  F E N I X  R S P a Ñ O L
© « M P K S I H  D B  s e g u r o s  R B U i^ I D Q S

CA^ITil SOCIAL: 0 . 0 0 0 . 0 0 0  p e s e t a s  e f e c t i v a s
c o m p lc U m K Q te  d e s e m b o l s a d o

AGENCIA.^ EN TODAS L.ÍlS [PROVINCIAS DE ESPAÑA 
FRANCIA, PORTUGAL Y MARRUECC®

&3 A ñ o s  DE EXISTENCIA

Seguros sobre la vida.-Seguros contra incendios. 
Seguros de valores.-Seguros contra accidentes. 

AScafá, 4 3 .« '0 fic is ia s i O a h a ü e ro  d e  G ra c ia , GO

L f t  V O L
alivia insttní'Vnefimonto los len ib les d o b m s de eczema u 
otr is pnferiTi j-láJ^'s d{> la pieL U 'ias pocas gotas de LHVO 
a picazón desaparee*?. í..a feíiltzación d a la s  rentonaro < da 

ííuras í'íectuüdas por H-HTOL c au s i m a  gran d en an d a  da 
esto rem oüo maravilloso

k  veeta en \ü?s l3S drcg

j»  WiiiiáiHiüLiih

S O L U C I O N  B í i N í í D i C T O  
C R E O S O T A L

Para cura'" la lu*!* cii!i>>>is, bronqiiiiís, cata­
rros cí'otiicus, ir.focci'-i'íN ^ripft'es, “r»iVrt<i»ria- 
dfs <-on,-u'iiiv^s, inHpfU'iicw, •iul.ilid' d gene­
ral, nourssleniií. cati“«, rícju !i?itno. • s' "̂' luiis- 
líio, ole. Farm acia c!o! doctor Bsnsdiclo, 
San Bernardo, 41, Madridj tol¿fono nú- 
wero G34, y pnacipeUii ÍjíraiafimH.

T í t u l o s  d e  e s t a b l e c i m i e n t o s

Gestión ráp ida  y seoFÓínéea

M a n u e l  d e  A r j o n a
o!>o'«! títt PrcpS<»dad i-'du«irial

A t o c h a ,  1 2 2
{F »o»sí n! WSinJ í»í-io á.- re m e n 'o )

■'Vi'.

A l  t o d o  d e  o c a s i ó n

C c m ^ )'0  a lh ñ ja ? ,  o --" , p la ta ,  p la t in o ,  

a n t i g ü s d a d f - s ’y  p a p e l e t a s  d e l  M o n te  

á z  P ie d a d

í i i i i l  l i - i i i i  M

. ¥ i S « l
L a  c a sa  que raás p a ­
g a  p o r o ro , p la ta , 
platino, galoní^s y  to- 
d a c ’asst áe  a lhajas, es

Piíza de Santa Cruz, 7
P L A T E R I A

S i , i ^ x : í . ¿ . . x 'x ' : a  
fihiirlss Gitasíeana

SL MBjOR 
i .a « 9 tn i a  •  P u r g a n t e  

O e p u r a t i v o

C on tra  el estreñ i- 
míenío, la jaqueca , ls« 
enferm edades d e l ñt- 
ga iio ¡ dei estóm ago, los 
ca ru /c n e s d e ! vahs. ios 
«icins de lu  sanurcs la» 
com  e s tiom s , etc.

Exigir el frasro r c ' 
d rn d o  con envoltorio ¿e 
pí-pa! amarillo.

. E l detective
internacional

Garantida invftstigeclr- 
i>e? y viftilancias paíli* 

CJlares reservsdaa 
B a r c e l o n a ,  2 ,  r s s u r . d o  

Rf; A D  R > D

FoUetín d e l  DIARIO (54}

t o s  v a g a b u n d o s  n c c t ü r n o s
POS

P a u l  F e v a l

—¡Dinero!
—¿Cuanto?

— U n millón.

—P a s a d le , M iguel, repuso  volviénJos3 a 
su  herm ano , este  hom bre nos h a iá  mi;y 
Lu-.-nos servicios.

—C reo  que no m e o lv idaréis a  ir,í, mis 
carísim os signo rcs, cxclam ó con su  acen to  
uícloso B a ta lla .

—P ag ad .
—¿Con qué? exclam ó M iguel m uy ape­

sadum brado ; n ad a  poseo, m*; habéis reduci* 
í.(. : í h i m endicidad.

■' h o ra  mismo, rep licó  Nico’ás  riendo, 
1j. :e \:xi in stan te , m e o fre c ía  ve in te  m il f ra n ­
cos p o r un secre to , p o r la  m itad, de un se- 
c r i ’to que yo poseo y  v a le  dos m illones.

E l p a d re  D dU lla oprim ió ¡jU b raz o  y  m ur- 
m i ró :

— ¡Sed p ruden te , te  expones a  ^ i * ; r  de 
u n a  puñalada , c a ro  yerno! > , ;,y ''

L os L e g a g n e u r  parec ie rón ' r.6 á li 's e  por 
entendidos de aq u e l'c s  palabri'p .

F ran c isco  a rra n c ó  vn biÜPte de la  caK : - 
r a  del b a ió n  y se  lo dio a  Nicolás.

A ntonio repuso: .

—S e t r a ta  n ad a  m ás que de poner a  ese 
m uchacho en  e! c a rru a je .

—¡El ca rru a je ! repuso  N icolás m ire n io  en 
to rno  SUJO.

L a  f u ro ra  no se m o strab a  aún.

—E 'i á  aUí, dijo A ntonio s --fn lan io  el 
bosquecil'o  de álam os.

— [ín tonc^s, dijo N icolás riendo , vá is  h a ­
c ia  B é 'g lca.

—E so  no im porta , repuso  F ran c isco  con 
adem án  im p:rioso .

— H o la , hoial ex c 'am ó  N c )1á5‘ sabed  que 
en  b re v e  serem os ta n  g ra n  s rñ o r  com o 
vos. A sí, pues, no os sjbávs tan to  a  las 
n u b is ,

Y  volviéndose a l piam ontés, q u e ^ o  d íja -  
b a  de to ca rle  en  el b razo , ex c lam í:

—D ejadm e en  paz, suegro .
A cercóse  después a  H é c to r  qvte d u ran te  

C ita escena  no h a b ía  dado señales de vida, 
y dijo:

— A y u d 'id n e , s u sg ro ; v o s o t r o s  haced  
a c e rc a r  el coche.

—E l c a rru a je  no p: edc iU g ar haáta  a^uí, 
estam os en la  zan ja  que í odca por este  lado 
el castillo, repuso  Antonio; os ayudarem os 
si lio poetéis llev a rle  e n tre  los d js .

G iován  tom ó a  H éc to r por los pies y Ni- 
co'á< pop dr‘bajo  de ’os brazos.
,• H éc to r exhaló  un  débil gsm iJo .

~-iN o eistá m u e rto —m arm u’ó Nicolás.
—Sí, pijro c reo  q-te la  c a rro sa  s e ta  ü s u o  

lecho moi^tuorio, ye  no mío - re p a s o  p o r lo 
b a jo  el italiano.

— [’js ié ro n se  en m archa  h 'x ia  !cs á  b - 
les, y a l penetrf-r enere eüos, una rn:;no 10(ó  
el hom bro de Nico’á-? por la espa’dj..

—L lev as tu ío ; tu n a —le dijo una voz f . - 
m enina que le h 'zo  e i t 'e m r c e r  de pies a 
c a b íz ? .

—¿Q iién  h a  habla  io ? —preg u n tó  e l co- 
juandente  sin m overse  de su sitio.

— jSileiiciol T e  p ro h ib j c o ite s tá r .
F ran c isco  se a d -la n tó  a  a b r ir  la p u e rta

del c a rru a je .
N erea  pasó  e>itre N ico 'ás y  su p a d re  qu": 

la  h a b ía  co ioc i.lo  d c s íe  luego , aooyó su 
o ído sobre  el cprazó .i d". H é :to r ,  y después 
tom ando s.u m in o  la besó.

— P a d re , N ico’ás. no e&téis con ellos ni

con tr¿  eüo '’, yo m is.iia sin q u e re r  os p e r­
dería .

—rQ .ii 'n  h a b la ? -p re g u n tó  l''.a ',c i«co  a 
su  vez

P i ned le  en  el c a rru a je , y, por v u es tra  
»') a , n j  dejéis e n tr a r  a n a d ie .

L os dos con .iacto rcs vaciiab.in; el ita  iano 
p o r  f n  m urm uró .

—I L a ra p a s a  s a b e r  má? q le n o io tro i!
A  os po::os in stan tes H éc to r e s tab a  en  el 

carru fi jei

C u in J o  los Leg-->gieu.- acírca-'O ') a 
e n f  r  tam bién , Nico'á'? So'.!q i'=“C cah  í-̂  la 
po rtez  lela.

Ü.i g ra n  m ovim iento K'já''’.H“ o ir en el in- 
t e r io ' del castillo .

— P ron to , p ro n to —dijo el co r iin  U n tP —; 
haí rán  en cen trad o  el cue rpo  d j  l.fircha ':

A  mismo tiem po F rsn c is 'io  exc lan iaba :
— G erm án  no e s iá  en el p fsc a n t \
V a  la  p a f  E steb an  «•; de ten ía  a l p if  de» un  

á rbo l, doi*!.-* h a b ía  rrp fdo  r is tin g u ir  b u ' • 
lo y lanzó un  g r ito  de asom bro .

E ’ cochero  e s ta b a  a t id o  a l  tro n co  d í  ;ún  
a 'b  >' '• \>n pañuelo  c u b r ía  su boca.

— ¡ V j to a  mil dem oidos!—ex c lam a  <co-
m an j.in t,i—tQüC p a s i  u q u i'

V sacó  u n a  pist'.t!a del bolsillo.

A^ m is m o  t i e m p o ,  r u id o  d e  a r m a s  y  c a b a -  
c\ í s e  e n  el p i t i o  i n t e r i o r  d e l  c a s ’.i'iu,

-  ¡A c sc í ip e ,  M dteo! g  í .ü  N ? r e a
U a  a ’. ig a z o  biüo S9,lir a  e s c a p e a  los c a ­

li J 'os , m - e n t r a s  A n to n io  L ‘ g  - g a  m*" j a r  . b i  
\ b  a i f e m a b a .

liá t- is  v o c e s  llí’g a r o n  conCi:s3m'’n t e  a l  
C  m / o  d e  M a r t e  y  lo» c u r io s o s  f u e r o n  ac i i-  
d ip r  d.j.

N e r e a  se  a d e l a n t ó  s e  canEund-ó  e n t r e  los 
g  i to s  í x c l a m a n d o :

-  I \. e llos! i . \  lo s  L e g a g n e u i ! ¡H a n  h e c h o  
b n n ^ n r r o ! a !  ¡S e  e s c a p a n  a  B é 'g ic e !

E n t  ’n c e s  e s t a l l ó  u n a  C0n(u>iuii in - x p l i c n -  
b le ,  U  m a k i t u d  c o r r í a ,  c a í a  e n  la  z m j  i,  s e  
K r r c l in b a ,  y  a l  m ism o  t i f m p o ,  t o J o s  lo s  t e -  
p e n d ie n te s  d a  l a  c á r c e l  s a l í a n  po r iii p o ie r r  a  
e n  b ’j s c a  d e l  pri>-ionero fu g i t iv o .

U í i o s y c t r o s  s .í  c h o ; a r o n  y  a m b a :  n o t i ­
c i a s  c o r r i e r o n  c o t i o  u n a  s a c u d i d a  e ’é c t n c a ;  
p o r  t o d a s  p a r te . s . s e  o ía ;

— ¡ . \  io s  e s t a f a d o r e s !  ¡A  lo? U drone& l
N e r e a  t(;cnó a  s u  p a d r e  p o r  la  m a n o  y  le  

c o n d u jo  a  l a  o t r a  e x t r e m i d a d  d e l  b o s q u e  d e  
á ' a m c s ,  d o : id e  h a b í a  u u  c a b a l l o  o t a d o  a  u n  

á r b o ! .
- M m t a d  e n  é!, d i jo  a  s u  p a i r e  y  a  N ico -  

itu-i, tíi q u e  a c a b a i s  d ¿  s a l v a r  o s  t e n d r á  p r e ­

s e n te .

f \

A

Ayuntamiento de Madrid




